
oção Reino de Deus
\SSOS DE JESUS lBispo Macedol
ssáo, o batismo nas águas, a oraçáo, o jejum e o batis-
isplrito Santo sáo alguns dos assuntos admiravelmente
:s pelo Bispo Macedo nesle livro que tem por finalidade
preparar homens e mulheres para a batalha esoiritual a

da daqui em diante, até a vinda do Grande Rei e Senhor
i sto,

: MAIS FORTE (Renato Maduro)
m que, des-
ado, um jo-
inice, trans-
igno e sofre
achar nesse

LIPSE HOJE (Bispo Macedol
¡ livro do Apocalipse o de maior complexidade em sua
ação e, talvez, por isso mesmo, o menos lido dos de-
'os das Escrituras Sagradas, náo é pretensão do Bispo
dogmatizar uma interpretação, mas apenas procurar de
rjetivo alicerçar a fé nas promessas quanto ao breve re-
Nosso Senhor Jesus Cristo.

ìlTO SANTO (Bispo Macedo)
> lembra-nos um rio cheio de dádivas e fértil que trans-
outros à seiva da Vida, pois enquanto corre manso e

leva no seu curso a essência da vida: o Espírito Santo de
penhor de Cristo à nossa herança celestial e uma garan-
Sria vindoura.

:R SOBRENATURAL DA FÉ lA¡spo Macedo)
ro, o autor analisa o mecanismo da fé. Como ela nasce,
rdo no mais profundo do coração e da mente humana.
a o mistério das ações e reações que lwam o homem
áo das forças silenciosas e devastadoras da fé que pro-
impossível: os milagres.

OM ABUNDÂNCIA lBispo Macedol
dos para uma vida abundante; o que Deus pensa acerca
reridade dos seus filhos; a vitória contra o fracasso, o
; doenças e a miséria; os planos de Deus em relação ao
. Tudo neste lìvro.

ìTAçÃO DA TEOLOGIA (Bispo lVlacedol
r que coloca a fé em confronto com a Teologia. Nesse
c, destaca-se a primazia da fé em detrimento dos dog-
rs flutuaçóes teológicas.
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O Pr. Macedo tem se empenhado.ferrenhamen-
te, por muitos anos, na obra de libertação. euem o
conhece pesso.almente se contagia com a sua ardente
fé, pois dedica toda a sua vida a lutar contra os de-
mônios, por quem tem repugnância, raiva... Este ho-
mem, que Deus levantou nesses dias para uma obra
de grande vulto no cenário evangelístico nacional, e
quiçá mundial, conhece todas as artimanhas demo-
níacas e o seu freqüente contato com pessoas que
praticam o espiritismo, nas suas mais diversas ramifi-
cações, faz com que seja um grande conhecedor da
matéria.

Através do rádio, da televisão e das igrejas que
tem estabelecido pelos rincões de nossa pátria e do
exterior, o Pr. Macedo tem desencadeado uma verda-
deira guerrâ santa contra toda a obra do diabo. Neste
livro, denuncia as manobras satânicas através do Kan
decismo, da Umbanda, do Candombté, e outras seitas
similares; coloca a descoberto as verdadeiras inten-
ções dos dqmonios que se fazem passar por ORIXÁ},
EXUS, ERÉS etc., e ensina a'formula pa'r" qu" a pes-
soa se liberte do seu domínio.

Creio ser impossível a um praticante do espiri-
tismo ler este livro e continuar na sua prática;creio ser
impossível a
fessar uma
áreas rJo de
livro; todos os truques e enganos usados peto diabo e
seus anjos para iludir a humanidade são revelados. O
leitor irá
das desa
assolam
ração aberto, pois as verdarles nele apresentadas
chegam a ser chocantes, inacreditáveis...

Se uma ou outra passagem
tos, não o deixe.de lado; sigà em
do e verá que as pedras nàs qua

do caminho, seru¡rão para construir um alicerce sólido

no conhecimento adquirido.

. Creio que os demô
livrô não seja lido até o
não seia divutgado, farão
não sejam acreditadas, Po
za de que Deus, àtravés do Espírito S.anto' tudo fará

jur" qr" ete cumpra com a sua finalidade, que é des-

oertar as pessoas que estão enganadas, enlaçadas'
"escrav¡zadas p"lõ ãàno e seus anios,.para uma vida

de fé, de bênçãos, de paz,e de prosperidade''De 
parabéná o þr. Macedo, por esta obra' de pa'

rabéns o povo em geral, por tão grande e.sclarecimen-

to, meus'pêsamesþara o diabo e seus demônios' pe-

los indícios de grande perda..'

q I

J. Cabral
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INTRODUÇNO

gem e semelhança. Agora, não somente atendendo a
pedidos de milhares de pessoas, mas também reali-
zando um grande desejo, tenho a satisfação de coto-
car à disposiçao de todos um trabalho simples, sem
pretensão algunta a não ser a de ajudar milhoes de
pessoas que vivem sofrendo por estarem enganadas,
entrelaçadas pelos espíritos malignos.

Dedico esta obra a todos os pais-de-santo e
mães-de-santo do Brasil, porque eles, mais que todo
mundo, merecem e precisam de um esclarecimento.
São sacerdotes de cuttos como UMBANDA, QUIM-
BANDA e CANDOMBLÉ e que estão na maioria dos
casos bem intepcionados. podeño usar os dons de ti-
derança ou de sacerdócio corretamente, se forem ins-
truídos. Muitos hoje são pastores ou obreiros de nos-
sas igrejas, mas não o sertam se Deus não levantasse
alguém que lhes dissessá a verdade.

Espero que esse tivro não seja um pomo de dis-
córdia e que também não seja considerado meramen-
te polêmico ou discriminatório. Se assim acontecesse
me arrependeria de tê-lo escrito. euero sim, que sirua
como uma bússola que mostre o caminho certo a to-
dos os navegantes errantes deste mundo; que leve
o leitor a examinar cuidadosamente, sem preconcei-
tos, a relìgiao que tem praticado. Desejo que somente
a nome de Jesus Cristo, meu Salvador e meu Senhor,
seja glorificado pelo bem que possa causar.

Sei que enquanto estou escrevendo este livro,
muitos dos que vão ler a sua mensagem estão envol-
vidos com a magia, com a feitiçaria ou com a bruxaria
e nem imaginam o que irá dentro de pouco tempo
acontecer com as suas vidas. Já posso contemplar,
enquanto escrevo estas simples linhas, milhares de
pessoas testemunhando o milagre acontecido em
suas vidas... e isso, mais que todas as coisas, mais
que todas as riquezas do mundo, me gratifica!

Leia este livro com toda a sinceridade do seu co-
ração e faça uso dele para auxiliar a tantas outras

17

Há muito tempo ven

reuniþes em nossas igreja
Temos ministrado'o

netra, a nossa experiêncta
secampoegrandeéon
pr2?yram pedindo esclareci
cutido assunto.

golocar em um tivro toda
S, dos cnaoctos eâåi

do os ho-
" ou lapa-
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pessoas que necess¡tam
ele transmite. LeÌa tantbét
r;itados neste livro. Você

eue Deus abençoe abundantemente ao meuamado leitor.

CAPÍTULO 1

ORIXÁS, CABOCLOS E GUIAS:

DEUSES OU DEMÔNOS?

O povo brasileiro herclou das práticas religiosas
dos índios nativos e dos escravos oriundos da Africa
algumas "religiões" que vieram mais tarde a ser refor-
çadas com doutrinas espiritualistas, esotéricas e tan-
tas outras que tiveram mestres como Franz Anton
Mesmer, Allan Kardec e outrÒs "médiuns" famosos.

l-louve com o decorrer dos séculos um sincretis-
mo religioso, ou seja, uma mistura cuilosa e diabolica
rte mitotogia africana, mitologia indígena bras'ileira,
espiritismo e cristianismo, que criou ou favoreceu o
desenvolvimento de cultos fetichistas como a lJmban-
da, a Quimbanda e o Candomblé.

Não vamos falar sobre cada um desses assun-
tos, pois este livro tem a finalidade precípua de escla-
recer o leitor em relação à verdade que está escondi-
da por trás de tudo isso, e não tem a preocupação de
transmitir ensinamentos sobre essas coisas.

19
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De demônios a deuses

No capítulo seguinte você terá um esclarecimen-
to melhor acerca dos demonios,'entretanto, devemos
afirmar de início que eles existem; sao espíritos sem
corpos, anjos decaídos, rebeldes, e que atuam na hu-
manidade desde o princípio com a fìnalidade de des-
truí-la e afastá-la de Deus.

Esses anjos decaídos têm enganado os homens
desde o princípio e nas religiÕes mais remotas como o

ou o hinduísmo (2000 aC)já
de sua existência, ora repu_
demonios, ora adorados co-

mo deuses.
Tanto nas religioes hindus, egípcias ou babitoni_

Na lJmbanda, os deuses são os OR|XÁS' qu.e

consideram poderosos demais para serem facilmente

chamados a uma
"espíritos desenca
boclos, pretos-velh
rem e, a estes, ob
e obrigações.

Na Quimbanda, os deuses sáo os EXUS que são

adorados e servidos no intuito de se alcançar alguma

,antag", sobre o iniimigo, ou alguma coisa imora[

comi 
"onquistar 

a mtuñer dos outros' obter favores

por meios i I ícitos, etc.

No Kardecismo e nas demais ramificaçóes espí-

ritas ou espirituatistas, os demonios se apresentam

como espiriitos evotuídos ou ainda em evolução' e que
"pärltàrí 

a,'ìdoutrina". Na maioria dess.es cultos eles
'ião ¡nvocados para prestar caridade, seia praticando o

iurandeirismo ou transmitindo "mensagens" que vão

ruPos esPíritas ou es'
esPíritos (demonios)

t' ou de Práticas
igração e cois.as

Atguns desses demonios chegam a anrf.
mioradores de outros planetas, com uma tu

tualnaTerra.

A realidade

Na reatidade, o1txÁs, )ABOCLOS e GUIAS'

seiam lá quem for, tenham !á o no'me mais bonito' não
"t-áä 

ä"itéà, ot 
"rrt, 

os pretos-velhos'..os espíritos de

åí^ilii õ:"-ãaboctos ou os 
"'santos"' 

sáo espíritos

malionos sem cor7os r e que anse-
'¡Åä"tii"i im ,á¡o P neste mundo'

mJs nao o padem antes um corPo' Por

21

De deuses a demônios
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isso, procuram o corpo humano, dado à perfeiçao de
funcionamento dos seus sentidos. Existem casos em
que por força das c.ircunstâncias e/es chegam a pos-
suir animais para cumprir seus intentos peruersos:

"E os demonios rogaram-lhe dizen-
do: Se nos exPulsas, permite-nos que
entremos naquela manada de porcos."
(Mateus B:31)

IJm demônio é uma personalidade, um espírito
que deseja se expressar, pois anda errante procurando
corpos que possa possuir para através deles cumprir
sua mìssão maligna. As OBIXAS, CABOCLOS e os
GUIAS na realidade nunca fazem bem em favor do
seu "cavalo". Exigem obediência irrestrita e ameaçam
de punição aquele que não estiver andando na linha.

Vivem sem1re castigando
bênção alguma Para dar'
' Pessoas bent intettct

anos e anos acreditando
res dos ORTXAS e dos

vêm nunca realmente a
dor de tudo isso, dessa

de e com rituais, danças e

á abril a vida às forças do

escravo dos espíritos pa

pequenos favores que o

enganá-lo.
Muitas Pessoas Pte

maneira que há um teno
cantes dessas seitas em

savam de demÔnios'

ioelhos e obedeciam
'ão. lmPressionaram's

^ñ¿.)

Convite para uma cerimônia do candomblé. A cor vermelha doconvite e o símbolo do garfo do diabo bem revelam a personali_
dade desse culto.

22
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que não
ão de en-

Sim meu amigo,
Jesus Cristo a única e
ram fim a uma vida de
Quebraram.os gongás, fe
ram as imagens e os o
unø Bíblia onde aprende
tiçaria e proíbe a consulta
de pessoas mortas.

A maioria desses Ìrm
obreiro. São trabathadores
na obra de Jesus. euerem
se nosso querido Brasil
des
sos
torn

ram
ram.
nios, deuses que não

deuses que vieram
se estremece_

rou,
que
32:t

"E estes sinais seguirão aos que
crêem; em meu nome expulsarão demô-
nios; falarão novas línguas..." (Marcos
16J7)

,"E voltaram os setenta com alegria,
dizendo: Senhor, pelo teu nome, até os
demônios se nos sujeitam." (Lucas
1O:17)

"E queimou a seus filhos como
oferta no vale do filho de Hinom,. adi-
vinhava pelas nuvens, era agoureiro, pra-
ticava feitiçaria, e tratava com necro-
mantes e feiticeiros, prosseguiu em fazer
o gue era mau perante o Senhor, para o
provocar à ira.', (2 Cronicas 33:6)

Não, meu amigo, se você crê em Deus e em Je-
sus Cristo e pratica qualquer forma de consulta aos
mortos ou adoração a "deuses" com nomes de orixás,
caboclos, pretos-velhos, guias etc., se você presta cul-
to ou oferece sangue e sacriflcios a entidades, atenda
à voz de Deus e nunca ma¡s prat¡que eslas coisas,
Você foi criado à imagem e semelhança de Deus para
seruir só a Ele. Tenha apenas a Jesus Cristo como
seu protetor ou como seu guia. Tome uma atitude de
fé e coragem, renuncie a tudo isso e volte-se para
Deus. Pgrticipe de uma reunião de libertação em nos-
sas igrejas, e Jesus Cristo vai libertar você dessa
imundície que muitas vezes nada tem de religião. Em
muitos casos não passam de engodo, de fingimento,
para tirar o seu dinheiro, a sua saúde e a sua paz sem
nada dar em troco.

Vamos, levante-se, saia do lodo em que se en-
contra g venha para a maravilhosa companhia de Je-
sus. Junte-se a milhares de pessoas que foram alean-

?_5
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CAPTULO 2

ouEM sÃo os oeu0rups

Nesfe capítulo procuraremos elucidar ou desven-

Os deuses famosos da Antiguidade, tanto no
Egito como da Mesopotâmia, bãm como os da mitolo-

Atuam como espíritos sem cor, sem sexo, sem dimen-
sões, enfim, sem corpos. Procuram seres vivos para
através de homem'é o seu prin-
cipal alvo. daí viverem se apos-
sando daq bertura de Deus; úo
inimigos de Deus e do horpem, por ser este a coroa
da criafio divina. Possuem os homens não sornentepara Deus, majam no mundo
São irituais que

27



Tudo começa com
uma simples consulta;oepois o conselho
Para "desenvolver,,,
Aos poucos as pes_
soas vão sendo envol_
vidas pelos demônios.

Lúcifer era coberto de pedras preciosas e andava
no brilho dessas pedras; era perfeito em sabedoria e
em formosura e fo¡ ung¡do para proteger, tendo s¡do
estabelecido no Monte Santo de Deus. No capítuto 28
de Ezequiel, encontramos uma descr¡ção completa da
figura de satanás, onde pode-se compreender a sua
pos¡ção dÌante dos demais anjos.

Lúcifer foi assim até que se achou iniqüidade
nele. Esta Ìniqüidade se deve basicamente ao orgulho,
pots desejava no seu coraÇão sub¡r ac¡ma das estrelas
e estabelecer um tono acima do trono de Deus. De-
sejava no mínimo ser semelhante ao Altíssimo;queria
assumir o trono de Deus e assum¡r o seu lugar; por ¡s-
so foi expulso dos céus juntamente com todos os seus
seguidores.

Em referência a lúcifer, lsaías diz o seguinte:

"Como caíste do céu, o estrela da
manhã, filho da alva! Como foste lança-
do por terra, tu que debilitavas as na-
çöes!

Tu dizias no teu coração: Eu subi-
rei ao céu, acima das estrelas de Deus
exaltarei o meLt trono, e no monte da
congregação me assentarei, nas extre-
midades do Norte; subirei acima das
mais altas nuvens, e serei semelhante
ao Altíssimo. Contudo levado serás ao
inferno, ao mais profundo do abismo" (l-
saías 14:12,14).

Lúcifer foi lançado por terra e trouxe consigo
uma grande parte de anjos. Lticifer se tornou no diabo
ou satanás e os que o. acompanharam tornaram-se
demônios.

29
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"Porque Deus não perdoou aos
aryos que pecaram, mas havendo-os
lançado no inferno, os entregou às ca_
deias da escuridão, ficando reseruados
para o iuí2o." (2 Pedro 2:4).

"E aos anjos que não guardaram o
seu principarlo, mas deixaram a sua pro-
pria habitação, reservou na escuricláo, e
em prisões eternas até o iuízo daquele
grande dia." (Judas 1:6)

bem i:,o:iìåH"'"
estre

"Então dir¿i também aos que esti_
veram à sya esquerda: Apartai_vos cle
mim, malditos, pala o fçgo eterno, pre_
parado parg o diabo e seus an¡os;,; iMa_
teus 25:41).

-Quando 
no princípio Deus criou os céus e a Ter_

ra (Génesis 1:1), Ele o fez em toda a sabedoria e res_plendor. Tudo foi muito bem ptanejado e os céus e a
Terra foram criados com perfeição.'Nada era disforme;
tudo foi feito corretamente e tudo estava em seu devi_
do lugar.

Nao sabemos há quantos mithões de anos omu.ndo foì criado, entretanto, 
" 

,"o"t¡iiâ" Gênesis 1está de acordo com as ma¡s recenlesàJscoøertas da
quando Deus começa a
declara que a Terra,,es_

,que "havia trevas sobre a
a um estado caotico cto

r grande convulsão. Foi a
30

A feilura da cabeça! Neste estágio, as pessoas já fizeram irrrr
pacto com os demônios. Só JesuJ poderá libertá-las.

rcbeliãet de satanás gue causou tão grande cataclis.
mû nã Terra, deixando-a sem forma e vazia!

Vejam que Deus criou tudo perfeito, porém sa-
tariás perverteu a ordem clivina provocando o desastre
que l)eus corneça a arrumar para criar o homem, de
acorclo cont o princípio do tivto de Genesis. Da mesma
furrna potlernos avaliar a obra de satanás na vida das
pessoas. Deus fez a homem perfeito, porétn ele mata,
tùuÍt,1 e destrói a criatura de Deus quando esta não
est¿i ern harmonia com o seu Criador.

"O ladrão não vem senão a roubar,
a matar, e a destruir; eu vim para que
tenham vida, e a tenhan com abundân-
cia." (João 10:10).

Anios deeaídss

A palavrat anjo,;it¡itifict) s'tnt¡tle:,rrtentr] "¡¡i1'¡ ¡¡;¿;1

r.¡eir,:" ()ua¡¡r!o afi Li-n¡(ts fo¡¿tt¡¡ criatlos, o {atat tt !,,i!ra,
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servir a Deus, mas, Ltma vez rebelando-se contra o
Criador e seguinrlo lúcifer, esfes se tornaram anjos
decaídos, isto é, anjos desprovidos das qualidades
que Deus lhes havia outorgado. Todo o senso cle bon-
dade, de amor e de aiuda que eles tinham foi perdido'
passando a dar lugar ao ódio, à malctarle e à ctes-
truiç,1o. A Bíblia fala que eles não Çuardaram o seu
estado oriqinal e abandonaram o seu proprio domicílio.
(Judas 1:õ)

A situaçáo destes anjos foi sentelhante à de seu
chefe. Ficaram desprovidos do amparo divino e passa-
ram a viver erranles à procura do que fazer. Sao, co-
mo o próprio lúcifer, anjos decaídos, espíritos sem
cgrpos que vivem à procura de corpos para através
deles poderem levar avante seu intento maligno.

Satanás pode facilrnente, como também os seus
anjos, se transformar em anjo de luz. por esta razão
muitas pessoas têm enveredado por caminhos que a
princípio parecem bons, mas no finat são trevas e só
traze m tristeza, miséria, tragédia.

Muitas pessoas têm proc.urado os demonios e
abrem a vida para eles, porque pensam que são "an-
jos de luz". Com nomes bonitos e cheios cle aparatos,
os demônios vêm enganando âs pessoas com dotttri-
nas diabólicas. Chamam-se: orixá.s, caboclos, pretos-
velhos, guias, espíritos familiares, espíritos de luz,etc.
Dizem-se ser exus, erês, espíritos de crianças, médi-
cos famosos, poetas famosos etc., mas na verdacle
sao mjos decaídos, na diabólica missão de afastar o
homem de Deus e destruilo, sendo que enguanto nao
fazem isso se aproveitam dele.

Ogatoeorato

Certa vez obseruei como o gato faz com o ca-
mundongo. O bichano corre atras clo rato, prencle-o en_
tre suas patas e começa a brincar com eie, jogando_o
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de um tado para o outro. Se o rato fosse de brincadei'
ra, poderia por alguns momentos gozar dos "tapinhas"

do gato.
O gato brinca, se enrola com o rato; por vezes

e quando o rato Pensa que
no,de um salto, com o rato
O final da "brincadeira" é a

morte. Do rato, é claro.
Assim também os demônios fazem com o hci-

mem. No principio, brincam com ele, dãt-lhe tapinhas,
e se o homem concorda em brincar, se tornam bons
amigos. Mas o homem está sempre em suas garras e
mais cedo ou mais tarde não va¡ mais agüentar a
"brincadeira" e os demônios acabam por levá-lo à mor-
te.

EsPlritos sem corpos

Os demônios, como já dissemos, são espíritos
sem corpos. Para se expressarem, precisam de cor-
pös, sem os quais Wuæ podem fazer. Sempre, na
história da humanidade, satanás arraniou um "ieitinho"
para conseguir entrar no corpo do homem e usá-lo
como lhe convém. .

O Espiritismo atual, na sua fase."científica", teve
início em 1848. A família Fox tomou posse como in-
quilina de uma casa em Hydesville - Estado de Nova
lorque; casa muito pobre construída principalmentê de
madeira. Quando tudo parecia tranqüilo, em meados
de março, duas dentre as sel,s filhas do casal,.Marga-
rette (Maggie) e Kate, com 13 e 11 anos respectiva-
mente, começaram a ouvir ruídos de pancadas e mó-
veis sendo removidos. Na noite de 21 de' março de
1848, Kate provocou o tal espírito com o estalido dos
dedos. A provocação foi aceita e cada estalo era com'
pletado no mesmo instante por uma pãncada. Assim,
os espíritos ganharam a confiança da família e a noti
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de crianças,,. Os. demônios fazem o que bem enten-oem com aqueres que se corocam ,ãu1åì, åå,-n'in¡o.

. Não é de admirar qu'e as meninas que seruiramde vasos para estes demônit """" \
numa vida miserável. Os
ram fama e se utilizam

rpo. No espiri
eles.s.e apresentam como um enteha falecido à procura Ce comunica_çao com seus famitiares. Fazem_r"-pàliu, por mari_dos, esposas, filhos ou parentes. Uú¡tai vezes, pes_.soas são aconselhadas ä invocar -;;;" atltepassa_
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Até cerimônias de ca-
samento são realiza-
das nos terreiros de
umbanda, quirhbanda
e candomblé. Tudo
diabólico I
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dos títulos, do prestígio, das posiçÕes etc. Assim acon-
teceu com os demônios, que depois de serem minjs-
tros, mensageiros de Deus, o Altíssimo, com toda be-
leza e resplendor, se viram ilestituídos de tudo. Torna-
ram-se espíritos revoltados; guerem fazer o possível e
o impossível para verem as outras criaturas de Deus
perdidas e sem a imagem do seu Criador. Eles (os
demônios) n'ão podem fazer nada contra Deus, mas
podem tocar nas Suas criaturas.

Movidos Wr uma inveja mui grande de verem
seres que foram criados menores que eles e que to-
maram suas posições, os demônios desencadeiam
uma feroz luta contra os homens. Desejam aproveitar-
se destes até os levarem à destruição, o que quase
sempre implica em um total afastamento de Deus.

Graças a Deus por Jesus Cristo, que venceu a
potestade maligna e nos dá condições para fazermos
o mesmo através do Seu poderoso nome! Aquetes
que rejeitam a soberania do Senhor Jesus são presas
fáceis para os espíritos demoníacos;aqueles que rejei-
tam o amor de Deus estão aceitando indiretamente o
ódio dos espíritos revoltados; aqueles que não estão
seruindo a Deus como templos do Espírito Santo es-
tão à mercê dos demonios. Alguns os estão seruindo
como cavalos, aparelhos ou vasos. eue Deus exerça
Sua misericórdia sobre tais pessoas.

36

CAPTULO I,

DEUS PERMIE A ATUAçÃO

DOS DEMÔNNS? POR OUÊ?

Quando o Senhor Jesus manifestou-se neste
pregou foi: "... é
Ora, se o Senhor

eus, e Porque ha-

vas.

"Em que noutro'te
gundo o curso deste m

PrínciPe da, Potestade
37
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a
que agora atua nos filhos da desobe-
diência." (Efésios 2:2)

"Deus porém cgm a sua destra, o
elevou a Príncipe e Salvador, para dar a
Israel o arrepend¡mento e a remissão
dos pecados." (Atos 5:31)

Deus não criou os demônios. Ele ciiou anjos,
que não guardaram o seu principado e transformaram-
se em demonios por causa de sua rebetdia. Seme-
lhantemente acontece conosco em relação aos fithos.
Não os criamos maus; entretanto, podem vir a ser cria-
turas más se não obedecerem aos nossos ensinamen-
tos. A vantagem dos homens sobre os demônios é
que os homens podem se recuperar através da men-
sagem de Cristo, enquanto os demonios não têm mais
salva.ção. Foram criados perteibs e perderam a per-
feição transformando-se em maldição.

Deus, na sua infinita sabedoria e onisciência,
sabia perteitamente de tudo o que ia acontecer apos
criar todas as coisas; entretanto, deu a todas as suas
criaturas o livre-arbítrio, a capacidade e a inteligência
para que estas pudessem de livre e espontânea von-
tade cooperar com o seu Criador. O homem tem toda
a liberdade para escolher entre servir a Deus e servir
ao diabo. Ele pode ser templo do Espírito Santo ou
cavalo, burrinho, aparelho ou porteira de um exu ou
um caboclo ou demonios semelhantes. Pode ter a paz
consigo mesmo e com Deus ou viver num verdadeiro
inferno com tudo e com todos.

Sim, meu caro leitor, Deus permite a atuação
dos demônios, mas ensina ao homem a lutar e ser um
vencedor sobre eles e satanás, seu chefe, através do
poder de Jesus Cristo.

Se há a operação dos demonios, há também
uma fé que nos é concedida por Jesus Cristo que nos

3B

coloca em superioridade a eles. Não é que tenhamos

que ficar correndo atrás dos demonios para nos digla-

diar æm eles, mas que Jesus Cristo nos proveu de

armaduras (Efésios 6:10,17) para lutarmos contra to-

das as potestades do ar. Esta luta é renhida e embora

não andemos atrás dos demônios, eles andam à nos-

sa procura para nos afastar de Deus. Sã9 inimigos 9!e
Deus e do ser humano: daí a necessidade da luta' Es-

ta luta com satanás é necessária para podermos dar o

devirlo valor à satvação eterna, pois não há vitória

sent iuia!
Embora os demÔni1s saibam que mais cedo ou

mais tarde serão lançados no lago de fogo,. e que não

têm salvação, deseiam sempre levar consgo o mator

número de pessoas possível. Existem'aquelas que,

usadas pelo diabo, não conseguem co¡sa alguma e
'têm prazer em trabathar para que outra.s também náo

consigam. Assim, o diabo e seus anlos enganam o

homãm e o afastam da presença de Deus' Os demÔ-

nios perderam a sua gtoiia cetestial, o poder, a beleza,

a tart¡rlad",etc. e querem nos fazer perder também'

Deus usa os demôn¡os?

Nunca! Eles foram criados para serem mensaget-

ros cle Deus, para seruirem a Deus, para serem usa-

clos oor Deus,entretanto, se rebelaram e Deus deixou

cle se utitizar detes. Como pode alguém seruir a ou-

trem se a este náo se submete? Assim também os
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OANDOMBLE

O fato de muitas vezes Deus aproveitar oportu-
elo de-
usou o
doea
ricordia

do Senhor.

Relação entre o homem e os demôn¡os

o O homem foi criado à imagem e semelhança
do Altíssimo e tem essa imagem restaurada
pelo poder de Jesus Cristo'

o Os demônios foram criados perfeitos, mas sua
perclição é eterna. Estão destinados ao ínfer-

no.

o O homem é uma triunidade: tein corpo, alma

e cs7írito'

o O clemônio é somente um esoírito que anda à
procura de corpos para se expressar através

deles.

o O homem pode arrepender-se dos seus peca-

dos e ser salvo'por Jesus Cristo; o demonio
nao.

lu.ú {R¡ta6 ts&.d. úto trq¡rn
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Co¡necou na Bahia, depois Rio de Janeiro, agora a praga está se alas_
trando por todo o pais
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o O homem, por menor que seja, se crer no Se_
nhor Jesus Cisto pode todas as coisas. Os
demônios, por matores que sejam, nada po_
dem para com quem tem Jesus.

por que Deus permite a atuação
do demônios

ho ra que o

ou !?Y:tîno melodo 'ruore - a do conhecimento
d9.bem e do mal, para que o homem não provasse
dela, demonstrando assim a sua fidetidade ao seu
Criador. Hoje, da mesma manera como o diabo usou
a serpente, ele usa os demonios para enganarem o
homem. Deus permite a atuação clos clerñonios por_
que também dessa maneira a fidetidade clo homem
em relação a Si é provada. Não é que os demonios
extstem para isso, e são usados por'Deus para provar
o homem; porque Deus para testar a nossa ficletidacle
pode usar uma áruore ou qualquer outra coisa. Acon_
tece é que já que os demoníos existem e vivem arre_
hanhando quem acredite neles, esse também não dei_
xa de ser um modo pelo qual o homem se torna infiel
a Deus. Além do mais, há um plano divino sobre todas
as coisas, que está sendo cumprido. llaverá um dia
em que.os demônios serão lançados para sempre no
lago de fogo juntamente com o a¡abo, seu chefe.

42

o O homem é um ser inteligente e dotado de ti-
vre arbítrio.

o Os demonios não são tão intetigentes quanto
o homem, pois lhes é vetada a sabedoria de
Deus. Seruem cegamente ao diabo porque
escolheram assim.

"E o diabo, que os enganava, foi
lançado no lago de fogo e enxofre, onde
está a besta e o falso profeta; e de dia e

de noite serão atormentados para todo o
sempre." (Apocal iPse 20: 1 0).
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':APitU].O t,

COMO O DEMÔNO SE

APODERA DA PESSOA

São muitíssimas as maneiras petas quais os es-
píritos se apossam das pessoas. Neste capítulo procu-
ramos elucidar algumas dessas maneiras com o intui-
to de alertar o nosso povo a fim de que se arme con-
tra o demonismo, essa peste que se propaga dia e
noite em nosso país, disfarçada sobre os màis d¡ven
sos nomes religiosos e até procurando aparentar cris-
tianismo.

É ctaro que as formas e os métodos são muitos,
entretanto, vamos nos referir àquilo que existe de
mais comum, principalmente em nossa pátria. Temos
tido contato com milhares de pessoas, às vezes bem
intencionadas, que se entremearam com o demonis-
mo por intermédio de falsas religioes que têm a sua
origem no espiritismo.

Tudo começa com um pequeno problema, ou
uma doença. Alguém, usado por satanás, muitas ve-
zes até mesmo sem que o saiba, aconselha: "Você
precisa ir a um terreiro, ou a um centro, ou a um tem-
plo espírita, porque isso é espiritual". A pessoa, que
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deseia receber a graça, procura tais lugare3' Chegan-

do Iá, vem a primeira bomba: "Você é médium de ber-

ço; tem que "desenvolver",et
Da consulta, vêm as

àqueles que chama de
que na realidade são de
começa. ParticiPa de uma

,o,^prc roupa. îe, que entrar na "gira"' Não demora

muito, outra bombail;r", de fazer cabeça!"' Aí' a

pessoa muitas veze

da para a atuação
diaboePassaaser

lJma vez dentro de u

s.

Aí, os demônios chegam até. mesmo a ditar um

"receituário" para o ieu f¡át "cavalo"' com o intuito de

deixá-lo
pessoas,
graçada
nome m =ká' 

e dizem os Praticante's

dô Can¿onbté que, em sua maioria' o livro é ditado

Åoi'øso¡r¡tos"' Tanio no alto espiritismo como no baF

'ä, tZiä"tà"q,"ii;;'" ,¿tùto usaì¿o, o consutenÌe é en'
' 

àá/rn¡ íiu¿o äorrateirame nte até envo lve nse total me nte

*i, ò 
^rrdo 

dos espíritos' Umbanda' Quimbanda'

õàøorøt¿, Kardecismo, Bezerra de Menezes' Yoka'

nan, Esoterismo, etc' são

fitosofias usadas Pelos de

das Pessoas que a éles

oià [" envotvendo por mera curiosidade'

Nessa obra, ser o maiS

s¡^piài-iossTiet,' 
irir'n:',0:f^-.jam e enxerguem
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tria têm sido a razão de tanta gente estar amarrada

por hereditariedade

Pode parecer incríveL entretanto, acontece! Mui-

O fato de nunca ter ido a uma reunião espírita e
até mesmo professar uma religião cristã não impede
que os demonios se apoderem das pessoas. Em'mui-
tos casos, um espírito foi o "senhol' do corpo do pai
ou da mãe que faleceu e procura agora se àpossai ao
filho ou da filha para continuar a suâ obra màtigna. Há
casos de demonios que perseguem várias gãraçoes.
Por essa razão, quando estou tibertando pessoas pos-
sessas, sempre pergunto se tem alguém na família
que freqüenta ou freqüentou centros-espíritas. Já afin
mamos anteriormente que os demonios vivem à pro_
cura de corpos para se expressar através deles.
Quando o ser humano morre, eles procuram outro cor-
p9, pois aquele de nada mais vale. por isso, quase
sempre os entes queridos, por possuírem certa afini_
dade com a pessoa que morreu, são os primeiros da
lista a ser escolhidos para nova ',habitação,' dos
demonios.

Pela participação direta ou indireta

ern centros esPíritas

lJma moça me procurou dizendo: "Pastor' há

muitos anos, quando àindu 
"'u 

solteira e não sabia o

que realmente queria,
desde então a minha
dacleiro inferno. Passei a te
tantes, dores,etc."

Quando orei por aquela iovem'..e\à ficou imedia-

tamente endemon'inha¿à. tlm espírito.se manifestou

nela e disse que estava ali para destr{-P;,pois na sua

ioiir"pçiao @o aemônio) era o "1olo" 17\ Arøu.r1en-

ni qir" ela foi ororurà-ø, agora teria qye suportá-lo' E
-làró 

qu, aquela mola foi i¡øe'ta' entretanto' fica aqui

um eéctarecimento:'qtuanrlo atguém visita um lugar

contaminado petos åemÔnios,-corre o risco de sair

ioiniam¡naao iamø¿m, a menos que esteia preparado

þàra tat. os em

um corpo " 'ñcentro'onde na

certa ficará enredado com

Por "trabalhos" ou "despachos"

lnúmeros "trabalhos" e "despachos" são feitos

putos"åiptõi du tritiç"ria c2ry o intuito de atingir um

ii¡irigo Ëm atguns centro:, há preços estipulados pa'

ra os diversos tiPos de tra
das vezes, são receitados

no Vodu como nas demais
que se atêm a tal Prática,
äáaã a¡"øatica dos efeitos desses trabalhos'

Quando um trabalho ou L)m despacho é feito em

nome de uma pessoa que não tem o Espírito Santo na

suia v¡da, fataimente terá maléficos resultados' Milha-

res de pessoas que nos procuram são vítimas de ma-
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M $a negra atou ma$ 5 cnançasa m

loi ièito. d! ¡coÈ con . nconrc!6 d.-&r.no' 
- quc Irmb*î or! con.h€cidôm $huúo com '.Bqulnhi,.

Em p¡h. madruqrd¡, ,'Barrno,. dsu Dôrádràd6 o . trâbåthoa.' con o c!!åi .

Gilhdo lot p¡â c¡cj con r cono¡.
ñheirs, uo estsvr qñvrde r vo[d .o .i€r

Alguns casos vêm ao conhecimento do públìco, porérn a maioria
fica encoberto, Assim, os demônios estão atú€ndo com toda li_
berdadê, destruindo o nosso povo.
48

cumba feita por amantes de seus cönjuges. Há casos
em que os v¡zinhos ou parentes fazem tais trabalhos
para arruinar as vidas de tais pessoas, que por não te-
rem a proteção espiritual adequada são vítimas inde-
fesas que em muitos casos procuram fazer "outro tra-
balho" para desfazer aquele..Quando tais pessoas nos
proa)ram, basta uma oração em nome de Jesus Cristo
para que o demônio se manifeste e confesse seu pro-
pósito mau. Nesses casos, eles são expulsos e todo o
trabalho é desfeito para honra e glória do nome de Je-
sus.

Por "maldade" dos próprios demônios

Temos uma pessoa em nossa igreja que quando
freqüentava o espi,ritismo perdeu um'filho com dezes-
sete anos porque ao passar por uma encruzilhada deu
um pontapé nas co¡sas ali arriadas. Mil e um desas-
tres automobilísticos têm acontecido nas encruzilha-
das em que se colocam constantemente trabalhos de
bruxaria.

Existem os demonios que se dizem responsáveis
pelas encruzilhadas e vivem à espreita de quem por
ali passe para penetrar naquele corpo e dele se ppos-
sar.

Por envolvimento com pessoas que
praticam o espiritismo

Este é um dos casos mais comuns. Nos locais
de trabalho, na vizinhança, nas escolas retc. sempre
encontramos pessoas que estão envolvidas direta ou
indiretamente com os espíritos demoníacos. Há pes-
soas que são tão "carregadas" de demônios que em
um simples cortato com outras transmitem influências
demoníacas. E muito comum dizer-se: puxa, fui na ca-
sa de fulano e sent¡ o ambiente.carregado... acabei
saindo de lá com uma dor horrível na cabeça . . . Na
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Plantaqão do

maronha na

casa do

Essas notlcias publicadas pela imprensa falam benr alto acerca
do que acontece nos terre¡ros de umbanda, quimbanda e can-
domblé, onde sempre o dinheiro é a principal exigência.
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cultqra poputar brasileira, são bem conhecidas expres-
sões como "mau olhado", "quebranto", "olho de seca
pimenteira", "pé fr¡o", "azarado", etc. Essas expressões
traduzem de atguma forma um sinal de possessão por
demônios.

Quantas crianças são trazidas a nós pelos pais
para orarmos, e quando o fazemos, as cr¡anÇas come-

çam a gritar, chorar, espernear e, após mandarmos o
mal ir embora, a cr¡ança volta ao normal. Acontece
também que muitos aduttos iamais estiveram na bru-
xaria, mas, quanclo crianças, ficaram di¡entes e foram
levados a uma rezadeira. Dessa mane¡ra tiveram suas
vidas oferecidas a esse ou aquele demonio que passa
a perturbálos e os acompanha, se possível, até a mor-
te.

Uma rezinha aqui, outra acolá, e a mãe da crian-

ça t'ambém ... Quando pensar que náo, a uiança iá es-
tá oferecida aos demonios. Torna-se adulta e quando
se vaiver, já não é mais um demÔnio, mas uma legiao
que se está apossando da pessoa.

Por comidas sacr¡f¡cadas a fdolos

Um senhor chegou até nos afirmando sofrer do
estomago há 10 anos. Disse ter-se submetido a cinco
operações cirúrgicas, inclusive nos mostrando as mar-
cas, e nada, absolutamente nada o curava. Sentia do-
res fortíssimas e nem ao meno;s pod¡a tocar com os
dedos na regìão do estomago. Os rnédicos, nas cinco
operações, não resolveram o seu problema e sua si'-

tuação era tremenda.
Ao receber a oração da fé, o demônio foi expeli-

do da sua vida. Era um espírito maligno que o fazia
sofrer do estômago, simplesmente por causa de uma
comida "trabalhada" que aquele homem ingeriu. Ao
sair o demônio, imediatamente aquele homem ficou
curado e glorificou a Deus.
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"mães-de-santo" que "trabalham" a comida para terem
boa saída. Algumas pessoas chegam a vomitar as
coisas que comeram, mesmo que isso tenha sido há
muito tempo. Parece até piada, ou históila de crian-
ças, mas aqueles que têm convivido conosco e assis-
tido a nossos cultos conhecem de perto a atuação de
satanás e seus anjos, através até mesmo de coisas
simples como estas.

por rejeitarem a Cr¡sto

Quando uma pessoa no uso de suas facutdades

"Entrai pela porta estreita; porqUe
larga é ho que
conduz os que
entram

"E, quando o espírito imundo saido
homem, anda por lugares áridos, bus-
cando repouso, e não o encontra, então
diz: Voltarei para minha casa de onde
saí. E, voltando, acha-a desocupada, var-
rida e abandonada. Então vai, e leva
consigo outros sete espíritos piores do
que ele, e entrando, habitam ali: e o út-
timo estado desse homem torna-se pior
do que o primeiro. Assim acontecerá
também a esta geração má." (Mateus
12:43,45)
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TAPÍTULO Í

NOMES USADOS PELOS

DEMÔNOS

Quando os primeiros escravos chegaram ao Bra-
sil, trouxeram com eles as seifas animistas e fetichis-
tas que permeavam
Aqui, encontraram m
que tinham também
te, onde os espíritos
onde se faziam "trabalhos" para agradarem aos ,'de-

sencarnados" ou "deuses" em seus rituais ora fotctóri-
cos ora macabros.

Para evitar atritos cam a lgreja Catotica, os es-
cravos que praticavam a Macumba, inspirados pelas
próprias entidades demoníacas, passaram a relacionar

Daí, os nomes dos demonios estarem associa-
dos a santos, que na reatidade nada tem a ver com
eles. Na Umbanda, por exemplo, São Jorge representa
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Ogum; :t Virgem Maria representa lemaniáì a Santís_sima Trindade representa demonios iämo zàmø¡,

"deuses" como vererno, 
^ì*nîlfì,n:ertos 

aos seus

por que usam nomes

c/eseTbs que so os se_
Por exemplo, gostam

omem Þm condições

necessidadedeserem,arr[i¡"qli":l;li,i!î,Î!3å;!i
dores. Usam os mais diversos noø,"i,- 

" 
õ àue a maio_

ria dos espírttas não sabe é que uma entidaete pode
se apresentar de diversas maneiras e pode usar os
mais diversos nomes.

tão e
decis
por pessoas de nível social mais elevado, os demô-
nios se apresentam como espíritos de pessoas que
morreram e que estão prec¡sando de uma "doutrina",
ou como^espíritos que estão habitando outros planetas
e que vem pregar suas "mensagens" na Terra. Dizem

passado, como Napo-
, rainha Elizabeth (da

Usam a psicografia para transmitir suas mensa-
gens do Além e atuam nos meios científicos como se
fossem grandes cientistas. Na reatidade, são demô-
nios. No meio de pessoas ignorantes e leigas, se ma-
nifestam como exus, caboclos ou guias.

Nos terreiros de Macumba, ha uma grande mis-
tura, embora os espíritos neguem, de kardecismo com
Umbanda, Quimbanda,etc. Yokaanam, por exemplo,
mistura Umbanda com esoterismo; o espiritismo de
mesa mistura com esp:iritismo de terreiro e, muitas ve-
zes, este se mistura com aquele. O fato é que as pes-
soas estão sendo enganadas pelos espíritos, São es-
píritos que nãò tendoZorpo nem sinais'que os caracte-
rizem se fazem chamar por este ou aquele nome.
O importante é saber que qualquer que sá¡a o espírito

é um deus, nem um espírito
obsessor, demoníaco, enga-

Relação entre o nome e as ações

Este é realmente um ponto muito interessante.
Há uma relação muito grande entre os nomes usaclos
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A filha-de-santo pre-
para-se para receber o
"santo" e dar infcio
ao BORI. Será sacrífi-
cado um pombo na
coroa de sua cabeça
(fortificação mental).
Todos os tipos de co-
midas dos OnlXÁS
estão arriados.

54



A IAWO já recebeu o
demônio; iá foi reta-
lhada com uma nava-
lha e o pai-de-santo
está colocando nos
cortes um pó branco
(pemba de OXALÁ),
para que ela receba no
corpo e no sangue'as
,influências do ORlX,A.

pelos espir¡tos demoníacos e a aÇão de cada um de-
les. Na lgreja Catolica tal fenômeno é também curio-
so, onde os santos católicos têm seus nomes também
ligados às ações que se lhes atribuem.

Todas as pessoas
em oração e que diz¡am
ou receberam a oração,
Jesus, man¡festaram espír¡tos que t¡nham seus nomes
ligados àquele m
tula rei da calung
responsáveis por
ma forma, pessoas que sofrem de feridas e chagas
que os médicos não conseguem curar e f¡cam anos
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sa casta. Prostitutas, homossexuais e lésbicas sempre
são possuídas por "Wmba-giras", "marias-mulambo"
etc.

Nos casos em que pessoas estão perdendo tudo
o que têm e que estão ca¡ndo na desgraça, normaï
mente, por trás de tudo estão demônios que se dizem
chamar "exu-do1odo", da vala e outros.

Os espíritos, como já dissemos, não têm corpo,
tamanho ou sexo, entretanto, se alojam em um corpo
humano e ali fazem miséria. H¿á casos em que até
pessoas que crêem no Senhor Jesus e freqüentam
igrejas apresentam enfermidades totalmente espiritu-
ais e que somente com o poder de Deus podem ser
curadas. Naturalmente, o cristão deve discernir, pelo
Espírito de Deus, o que é físico e ci que é Éo somente
espíritual.

Exlgências dos demônios

Mas os demonios exigem algo? Eles têm autori-
dade para fazer exigência? Sim. Exigem muito dos
seus seguidores. A autoridade que têm lhes é dada
por aqueles que os seguem. A Bíblia ensina que são
espíritos decaldos e condenados ao supllcio eterno.
Não há salvação para eles, visto que deixaram seu es-
tado original. Entretanto, enquanto têm tempo, vão
tentando escravizar os homens e o têm conseguido,
pois muitos, por cegueira espiritual, se colocam aos
seus seruiços como fiéis cavalos.

Os orixás, que são os "bons demönios", geral-
mente exigem muito pouco, em contrapartida, os exus
são muito bem pagos pelos seus "cavalos". Os orixás
costumam exigir seus "pratos" favoritos para os quais
exigem até vestes especiais quando da oferenda. Os
exus, para serem agradados ou para se "afastarem"
dos caminhos dessas pessoas, costumam pedir ma-
tanças de animais, pois o exu tem sede de sangue:..
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Um despacho custa muito dinheiro. As vezes fi-
camos penalizados quando vemos pessoas pobres
comprando galinhas, cabritos, porcos e bifes acebola-
dos para oferecerem aos demonios, quando não têm
condiçÕes para por tais coisas na mesa para a famítia.

A rnaior das exigências

Embora os demônios exijam muitas coisas dos
seus seguidores, aquilo que mais querem é a vida, o
corpo, a entrega total do ser. Nada é mais precioso
para eles.

Fazem das pessoas aquilo que bem entendem.
Cuidam de todos os aspectos da vida delas. Desde a

maneira de vestir até os casos amorosos, se introme'
tem e submetem os seus seguidores através de con'
selhos ou ameaças. Quando alguém tenciona aban'
donar, por conta própria, os demonios, vêm as amea-

ças e os castigos.
Somente Jesus Cristo pode libertar completa'

mente uma pessoas das garras dos demonios. E isso,

caro leitor, que fazemos em nossas igreias, e gue vo-

cê deve ter na mente. Não se desfaz macumba com
ma.cumba, nem se expulsa um demônio com outro
clentônio, tenha liá o nome que ele venha a ter. Todas
essas coisas só são desfeitas pelo poder de Jesus
Cristo ministrado na sua vida.
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CAPIIULÙ IJ

A MEDIUNIDADE E SUAS

CARACTERISNCNS

Segundo os espíritas, médium é a pessoa que
possui capacidades para seruir de intermediária entre
os mortos e os vivos. O assunto "mediunidade" é mui-
to complexo pois cada escola do espiritismo a analisa
à sua maneira. Diz-se por exemplo que pode ser men-
tat e física. Na mediunidade mental, a pessoa pode
ver as coisas sobrenaturais (clarividência), e tamhém
ouvilas (clariaudiência). Na mediunidade física, o cor-
po é coloeado à disposição dos "espíritos" que neles
incorporam. Dizem também que a incorporação pode
ser total ou parcial. O fato é que os espíritas têm mui-

to a dizer sobre isso, porém nada daquilo que expli-
cam tem base na Bíbiia nem tem solidez. suficiente
que resista a um confronto com alguém que tenha
bom senso.

Esta farsa de mediunidade tem se espalhado por
todo o mundo e é tão antiga quanto o homem, Come-

çou tá no Éden, quando a serpente seruiu de "mé-

dium" para enganar a Eva e conseqüentemente levar
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to,.da a raça humana a afastar-se de Deus. Ì_¡o1e erTi
dia a "çerpente" deixou a sua forma e entra nos ho_
mens para através deles espalhar a sua satânica dou-
trina.

Médium de berço

Muitos têm chegado até nós dizendo que come_
Çaram no espiritismo porque alguém thes diise que te_
riam de "desenvolvef' pois eram méditjns de berço, ou
seja, que era a. Vejamos porque
há uma gran fudo'isso. lJma se-
nhora, certa é nós trazida nos braços

rentes. Ao fazermos a oração da fé,
se manifestaram nela vária:i entidades,
um nome diferente. Com o passar do

tempo, ajudando a mesma no crescimento espiritual e
no conhecimento da Palavra e de Jesus Cristo, fica_
mos sabendo que esta senhora descle criança apre_
sg7tava problemas que ninguém conseguia'expiicar,
até que ela mesmo entrou para um c"niío de umban_
da e começou a "desenvolver".

l-á, disseram que ela era médium de berço e que
somente com o desenvolvimento estaria aþta para
prestar caridade. Sondando mais acuradamente o pro_
blema, acabamos por saber que os esphitos demonía_
cos que a perturbavam vinham há muitos anôs, antes
m??mo. dela nascer, ganhando presentes para pertur_
cá-la. Aconteceu que sua mãe, quando sotieira, namo_
rou um rapaz com o qual foi obrigada a desmanchar o
noivado por causa dos pais. Talrapaz, por causa dis_
so, buscou na bruxaria (umbanda) a'vingança. Os
despachos foram realizados e a macumba pegou na
mãe desta senhora e deta passou para a criañça. Os
demônios passaram de mãe para fiiha e era por causa
disso que desde criancinha aquela senhora sofria
opressões, desmaios, dores de cabeça e uma série de

oltlos problemas, até que encontrou o Senhor Jesus
Çristo que a livrou e hoje é uma ativa obreira de nolsá
igreja.

Não existe mediunidade! O que existe são pes_
soas que por causa da ignorância e estupidez entre_
gam.seus corpos para a habitação dos espíritos de-
montacos.

logo
porq
men

Pessoas que não incorporam
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O pai-de-santo está
fazendo cortes nos pés
da IAWO para que ela

nos
isar
ida '
de-

mônios está sendo
colocada nos seus pés.
A Blblia ensina o
contrário: "Lâmpada
para os meus pés é a
Tua Palavra, e Luz
para os meus cami-
nhos." (Salmos
1 1 9:1 05)

Médiuns conseientes ou ¡noonscientes?

Nem sempre as pessoas que estão sendo usa-
das pelos demônios têm consciênc¡a do fato. Em nos-
sas reuniões públicas, perante milhares de pessoas,
quando oramos, muitas vezes se manifestam muitos
espíritos demoníacos nos ass¡stentes. Costumamos
pegar aquele que se manifesta de maneira mais atre-
vida para fazer demonstrações, diante do povo, de
quem realmente se trata aquela entidade incorporada.

Existem pessoas que estão possuídas por mitha-
res de demônios, e costumamos manclar os demôn¡os
ficarem de anda-
rem de cos man-
darmos em esh-
do de espanto total. Pasma-se diante da cena que re-
presentcu, pensa até que está em outro mundo.

Os espíritos enganadores dão toda impressão de
ser de luz com sua doutrina baseada na caridade e
no bem estar de todos. São como lobos vestidos de

Existem casos em que os demônios não se ma_
porta
grau

pessoa , u^"
na sua a
que isso
possuída,
tram a.poria para a manifestação, agem conforme já
foi explicado: externamente, possessõres não manifes-
tantes; espíritos enganadores.
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A lawo eslá concen-
trada ¡rara receber o
demônío que será o
chefe da sua cabeça e
mostra as curas (cor-
tes) feitas r'ìas ct¡stas.
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opressão e destruição do homem.

Mediunidade de transporte

rem
tÉo
ela I

A "mediunidade" adivinhatoria é muito praticacta
pelos espírifas e os métodos usados são os mais di-
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CAPÍTULO 7

POSSESSAO E ENCOSTOS

Dentro da Umbanda, Quimbanda, Candomblé,
enfim, de todas as formas de espiritismo, as pessoas
sáo possessas. Possessao é o estado em que uma
pessoa se torna possuída por espíritos imundos.

Nessas formas de espiritismo, há espíritos que
se dizem "deuses", como os orixás e há aqueles que
se dizem desencarnados. Os "desencarnados", tanto
podein ser um grande poeta do passado (às vezes,
2000 anos atrás) ou alguém que morreu há meses
somente.

O que ensinam na Macumba (nome genérico pa-
ra o espiritismo) é que tais espíritos podem agir ou
possuindo a pessoa ou apenas perturbando. No caso
da possessão, vêm com a história da mediunidade e
dizem que é necessário desenvolver,etc. Aí, o adepto
"ganha" de presente uma.legião de demônios para
"trabalhaf' com eles. lsso é feito com festas de forma-
tura, ceri môn i as, aparatos,etc.

No segundo caso, o do "encosto", dizem que é
um exu peNerso ou uma "alma penada" que se afas-
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tará com o uso de defumadores, incensos, despachos,
trabalhos, giras especiais, limpeza de corpo, e coisas
desse tipo.

Na realidade, em ambos os casos a pessoa se

vam e, diziam ser o dono daqueles "cavalos,, e que
não queiam deixá-tos porque ..., bem, davam mil e

deixarem as pessoas e quando
nomes de outros demônios que
eles fiéis t'cavalos".

costo". Ou a pessoa está endemoninhada ou não está.
Ou vive no reino de Deus ou no de satanás. Não exis-
te meio-termo. Nada disso! Encosto é mais um ardit
do diabo.
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O encosto é, sim, um meio que os demônios
usam para perturbar a pessoa, causar doenças ou in-

feticidades. É o mesmo guia ou orixá agindo sorratei'
pessoas
tão ao o
como a

nossas reuniÕes.
Milhares de pais-de-santo e mães-de-santo que

chegaram até nós ficaram surpreendidos ao verifica'
rem que o "encosto" que possuíam era o mesmo
"guia-de-frente" que dava conselhos, consultas e pare'
cia bonzìnho.

A possessão e as doenças

:E incrível o número de pessoas que consultam
os médicos, cheias de doenÇas, e ouvem aquela frase:

,"Você nao tem nada. Pode ficar tranqüila e sossega-
da". Algumas teimam e fazem exames, porém estes
também nada acusam. A explicaçáo do médico é
aquela de sempre: mania de doença, impressão,etc.
Alguns chegam a encaminhar seus clientes a um psi-
quiptra.

Afirmo categoricamente que todas as pessoas
possessas têm alguma enfermidade, doença ou d9r,

Ao "descansarem" nos corpos das pessoas, os espíri-

tos demoníacos contaminam os corpos onde estão
atojados fazendo com que o sofrimento físico tome
conta da pessoa.

Existem algumas doenças que caracterizam a

possessáo. Durante os anos do meu ministério, tenho
notado que os sintomas são sempre os mesmos. Se'
gue abaixo uma lista de dez sinais de possessão:

4- Medo
5- Desmaios ou ataques
6- Desejo de suicídio
7- Doenças que os médicos não descobrem as

causas
B- Visoes de vuttos ou audição de vozes
g- Vícios

10- Depressão
Quase todas as pessoas que nos pedem oração

e sofrgm de um ou mais desses male: são posses-
sas. E claro, não estamos afirmandc que todas as
pessoas säo endemoninhadas, entretanto, a grande
maiorìa que apresenta os sinais mencionados acÌma
manifesta um espírito demoníaco apos a oração da
fé.

Toda doença tem uma vida; isto é, algo que a
faz aumentar e continuar a sobrevÌver. Se a pessoa

A mãe-criadeira ba-
lança o adjá (sino de
três funis) para a laWo
receber o demônio e
dar início ao saórifício
de animais. O pai-pe-
queno,queéopadri-
nho de feilura, é obri-
gado a segurar uma
vela acesa durante to-
do o tempo da matan-
ça.

1- Neruosismo
2- Dores de cabeça constantes
3- lnsônia
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sofre de uma ulceração na pele, esta doença é pro-
vocada por um germe que só é vísto oor intermédio do

po" do germe e a doença acaba.

xae w;:i{,:Åï;i:;
do, é ada durante a i¡da. /.s-
sim são todas as doenças. Quando um remédio mata

O demônio-chefe (no
caso aqui é OXUM) iá
está incorporado. As
irmãs de "santo" se-
guram uma esteira
para cobrir a coroa do
ORIXA.

possessão parcial e total
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vocam feridas incuráveis ou aleijöes; no estomago, do-
res, úlceras e inflamações; e assirn por diante. A ¡sto,

tretanto, o ca-
m apenas um

total me n tepossessa e parc i a I menr" oo""tåfj 
de e star

Já aconteceu várias vezes casos em que ao
orarmos e ordenarmos ao demônio para ir embora, a
pessoa que estava possessa ficara lúcida, entretanto,
não pudera ficar de pé, pois suas pernas ficaram to-
talmente paralisadas. Ao orarmos novamente exput-
sando o espírito que ficara na perna, a pessoa ficou
totalmente boa.

ao receber um "passe", sai da cabeça daqueta pessoa.
não abandona a
tocat do corpo. É
outro; entram em

É por isso que muitos que freqüentam os centros
esp[ritas dizem que foram também curados dessa ou
daquela doença. Entretanto, uma séria anátise de seu
estado mostrará que ele passou a sofrer de uma outra
coisa em lugalr daquela. Assim, os espíritos vão brin-
cando de "pique" ou "esconde-esconde" nos corrys
dessas pessoas, até que chegam ao ponto de serem
chamadas para."desenvolver" e então prestarem "cari-
dade". E mais uma alma a seruiço de satanás, mais
uma pessoa a ser atraída pelos demonios, até que
Cristo tenha lugar na sua vida e a liberte das garras
do diaho.

CAPÍTULO 8

SINAIS DE POSSESSÃO
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possessão, contudo, em qqitos e muitos casos, es-
ses sintomas caracterizam a ação dê demonios na vi-
da das pessoas.

pessoas precisam de amor
deslize, qualquer contrarie_
fações e tragédias.

Dores de cabeça

lnsônia

uma pessoa é oprimida
sismo, clores de cabeça e
é um dos maiores sinto_
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Nervosismo

O neruosismo é um estado patológico caracteri-
zado por distúrbios do sistema nervoso. Os ctemônios
também se alojam no sistema neruoso do homem e
daí poderem dominá-lo completamente, dirigir-lhe os
passog as emoções e até as palavras. Nã verdade
eles sempre começam por atacar os nervos e em se-
guida vão chamando outros espíritos para se alojarem
em outras partes do corpo.

Nos neruos, eles fazem as pessoas se irritarem
facilmente, fazendo que elas briguem e até mesmo se
matem. Temos lido diariamente nos jornais casos as-
sustadores, com o daquela criança de dois anos apro-
ximadamente que estava chorando com fome e o pai,
neruoso com o choro, pegou um pedaço de pau e ba-
teu com força na cabeça da criança que teve morte
instantânea. Outro caso que estarreceu a socìedade
carioca. foi o do pai que, não suportando o choro das
crianças, pegou uma faca e a enterrou no peito de ca-
da uma delas. Um motorista também, ficou neruoso
porque levou uma "fechada" de outra e tirou um revol-
ver de sua bolsa matando o motorista do outro coteti-
vo com um tiro na cabeça. Sao muitos os casos de
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uma -pata foi cortada
no alto da cabeça da
lawo e está sendo cru-
zada no seu corpo. Ela
terá que chupar o
resto do sangue Para
receber a "|orça" do
ORIXÁ.

mas de possessáo por espír¡tos demoníacos. Os espí-
ritos alojados nas mentes das pessoas fazem com
que estas não tenham sossego mesmo durante as
noites. Pode mesmo a pessoa estar mu¡to cansada
que o sono não aparece. E como se estivesse sofren-
do de um sério problema mental.

Posso imaginar uma pessoa sofrendo de insônia,
andando durante toda a no¡te, de um lado para outro,
fumando um cigarro apos outro e cada vez mais ten-
sa, com grande pavor noturno. Os espíritos têm prazer
em nos ver torturados pelo sofrimento, enquanto a Bí'
blia declara que "Quanto te deitares, não temerás;
sim, tu te deitarás e o teu sono será sLtave," (Provér-
bios 3:24).

Medo

. Os espíritos fazem com que as pessoas pensem
sempre no pior. Atuam em suas imaginações criando
fantasias macabras e procurando alimentá-las com o
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pavor. Os demonios sabem que é muito fácil dominar
uma pessoa que tem medo e se aproveitam disso.
Quantas pessoas existem que se trancafiam em um
quarto durante anos a fio porque temem sair e serem
atropeladas, roubadas,etc. L|á aquelas que fogem de
tudo, desconfiam de tudo, têm medo de tudo!

Mania de perseguição, medo da morte, medo
das pessoas e coisas assim, fazem com que se tor-
nem tolas e obstinaclas. Consultam horóscopos, usam
guias, pos, medalhas, rosários, amuletos, imagens e
tantos obietos fetichistas, pensando que tais coisas
vão livrá-las desse ou daquele maL Muitos vivem obri-
gados ao uso de guias, vestimentas especiais, turban-
tes, pulseiras, colares e anéis, que são verdadeiros
"cabrestos" que os espíritos impoem a eles, seus fiéis
"cavalos".

A lawo chupa o san-
gue da cabeça de úma
cabra cujo corpo eslá
sendo colocado a seus
pés pelo Achogam.
encarregado da ma-
tança. Até aqui a ma-
tança está sendo feita
para OXUM, demônio
das águas.
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Assim, os homens têm tido medo de resistir ao
diabo. Tornam-se covardes e por isso mesmo são' 

desastroso que o'povo brasiteiro esteja
por demônios que se passam por orixás,
uias e que enganam a muitos. euantosvivem do ,,preto-

velho' na verda-
de é bcam em
coisas como uma guimba de charuto ou uma pemba,
ou uma guia, sua confiança.

O diabo, por causa disso, vem fazenclo com que
essas pessoas fiquem cada vez mais pobres, doentes
e miseráveis.

O pior disto tudo é que muitos que conhecem a
verdade e têm Jesus no coração ficam com medo rlo
diabo e não thes resistem ou não se alistam na bata-
lha contra o nosso vencide inimigo.

Desmaios constantes

Outra característica da pessoa possessa são os
constantes clesmaios. tJma moça quase perdeu um
emprego porque todas as sextas-feiras desmaiava e
tinha que ser levada rapidamente para o pronto-socor-
ro, chegando a crìar uma série de problemas no seu
emprego. Os médicos que a atendiam não descobriam
nada e mandavam-na embora. fleceitavam apenas
um ou outro calmante.

Um dia essa moça veio até a tgreja. Recebeu a
oração e nunca mais teve desmaios. tsio tem aconte-
cido com milhares e milhares cle pessoas em todo o
mundo, Existem até demonios especialistas em ata_

7B

ques. Omulu ou Obaluaê é um dos que causam ata-
qttes, desmaios ou ataques epilépticos. Muitos "epi-
lépticos" ao chegarem em nossas reuniões foram cu-
rados após este espírito sair de seus corpos. As tonteì-
ras, nauseas e desmaios são quase sempre caracterís-
ticas de possessáo demoniaca.

Deseio de suicídio

Nem todas as pessoas endemoninhadas decla-
ram a objetivo de querer se matar; entretanto, todas
as pessoas que vivem querendo morrer, dar cabo à
sua vida, são endemoninhadas. Jesus disse que o
diaho veio para matar, roubar e destruir. Matar o cor-
po, roubar a vida e tudo o que dá alegria de viver e
destruir o lar, a família e a natureza divina no homem.

Uma pesquisa americana revelou que 33% dos
jovens universitários nos Estados Unidos tentam o
suicídio e 11% morrem por esse método. Por que as
pessoas tentam morrer? Falta de dinheiro, de a¡nigos,
de amor? Falta de Deus!

Temos tido alguma experiencia com pessoas
que tentaram o suicídio várias vezes e todas elas ao
receberem a oração manifestaram em seus c,orpos
espíri tos opressores, possessores, de mo níacoî. Qu an-
do esses espíritos são afastados das vidas dessas
pessoas elas não têm mais vontade de morrer.

O fato é que quando um demônio se apodera de
alguém, tenta de todo jeito acabar com a vìda desse
alguém. Fazem lsso aos poucos, entretanto, quando
cismam começam a colocar na mente da pessoa pos-
suída a idéia de que essa é a solução. Procedem de
tal maneira, falando ao ouvido coisas como: você não
tem amigos; você é um miserável; não há mais solu-
ção; acabe com sua vida; morrendo, você vai descan-
sar; tome veneno; jogue-se do alto do edifício,etc.,etc.
que acabam conseguindo o seu intento.
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. "Ficarão de fora os cáes e os feiti-

',Não sabeis yós que sois o templo
de Deus, e que o Espiiito de Deus hábi-
ta em vós?

Se mpb de
Deus, De
de oeus,. ?,'fi"8:
ríntios 3:1

CAPTULO 9

O "DESENVOLVIMENTO''
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Uma das maiores mentiras do espiritismo é afir_
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Contatos como esses levam uma pessoa a umce1.tro,.ou terreiro, onde.os ,'guias,, dizein tudo a res_petD da sua vida. Prometem mil coisas e dizem que a
so
ac
dá
de

Vem logo o conselho de
desenvolver e quanclo a vítima
tnste carreira que so terá fim q
õe a pessoa não fica "firme,,,

len.tqm os problemas para que o',guia', seja procura_
do. Voltando à consulta, as'palavrãs são quase sem_pre as mesmas: "Mi fia tem u,a longa caminhada...m fia precisa de fazer ...p ..." Na tremenda con_o torna mais uma víti_
m'a... lnicia o "desenvolvi mento".

A limpeza

assa por uma "limpeza" para
ficar preparada para receber

se aprorundar no estudo 
"':ZJZî;:fr!; 

?:;r'r:;:""râ:b:, o, segundo o espiritismo, qí" é a- tiesma co¡sa.
Tal "evangelho" é uma deturpaçao dos subtimes ensi_
nam.entos de Jesus, feita por um endemoninhado quese fazia chamar Attan Kardec. Aí, o novo ,,mediúm,,
começa a estudar a mediunidade com nomes bonitos(se for uma pessoa inculta, não precisi nada disso)como: passagem; transporte; mediunidade sensitiva,
aud iti va, cl arìv i d enci a,etc.

Um porco está sendo
Cortado na cabeca da
lawo, É o s"ci¡fl.io
para OAAIUaÊ e
OMULU. Atgumas fo-
lhas junto com pedi-
dos para o bem ou
para o mal foram co-
locadas
animal.

a boca do
alhas, mo-

a
T

ringas e pedras fazem
parte do ritual diabóli-
co onde a pessoa se
coloca sobre a in-
fluência total dos cle-
môn ios.
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Aqui, uma oalinha
d'angola está sendo
sacrificada, É o bicho
de maior respeito no
candomblé. Em uma
talha.com água, mel e
um fiuto alricano, diz_
se estar contida toda a
força do ,,santo". Essa
talha, com um pouco
de sangue do sacriff-
clo, ficará guardada
com o pai-de_santo
que terá assim a vida
da lawo em suas
mãos, podendo até
matá-la qlando qui-
ser.

Desenvolver para quê?

Quanto mais uma pessoa, desenvolve'se no espi-
r¡tismo ou demonismo, mais entrega sua vida à ação
dos demônios. Desenvolver-se, no esp¡ritii;mo, signifi-
ca tornar-se totalmente subm¡sso aos demon¡os. En-
quanto a pessoa não tornar-se totalmente escrava;
enquanto sua mente não for totalmente dominada
pelo diabo e seus anjos, ainda não terá atingido o
"de s e n.vo I v i me nto" pe rte ¡ b.

E aí que o espiritismo tem perd¡do pontos' D¡fi'
c¡lmente aiguém assume um compromisso total com

:

percebem que não vão ganhar a batalha, abrem o iogo
... comeÇam as ameaças, as investidas para perturbar,
arru¡nar ou t¡rar a v¡da da pessoa.

O desenvolv¡mento é apenas uma porta para a
total e completa entrega da pessoa ao d¡abo. Para es-

te fim, satanás envotve as pessoas com uma gama de
mandamentos, doutrinas, ensinamentos, desenvolvi-
mentos, sacrifícios ,etc, que têm por única finalidade
levar a criatura humana a abr¡r a v¡da para a atuação
dos demônios.

A entrega

Aos poucos, a pessoa va¡ se entregando cada
vez mais aos demônios, que começam àominando o
corpo e continuam até poderem dominar a mente da_
queles que foram laçados. Atgumas obras são reco_
mendadas e as experiências com os demônios vão
aumentando. Livros falsamente científicos e filosófi_

Itas e passes, passam a
dia" que'escraviza o ser

/n essas coisas.

da "linl1" que se s_egue. Cada ramo do espiritismo, tat
como Umbanda, Quimbanda, Candombté, LBV, Ecte_
tismo, Rosacrucianismo, Kardecismo, Èsoþrismo e
tantos "ismos" diabólicos tem a sua própria maneira
de ensinar alguém. a se desenvotver.'Deêenvolvimen_

cada vez mais à atuação
is o homem vai sendo en-
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Briga pela cabeça

Quando alguém alcança um nível de desenvol-
vimento ace¡tável para os demônios; quando está
pronto para seruir aos guias do inferno, começa a dar
consultas, fazer obrigações e dar passagem para ou-
tros esphitos. Tudo está direitinho. Aí acontece algo
quase sempre inesperado: há uma briga pela'cabeça
do "médium". Os guias mais fo¡tes começam a brigar
para ser os donos daquela vida e a colocarem sob sua
disposição. O sofrimento aumenta, multiplica-se. As
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dores de ca
mentam de
conseguem
capazes de curar algué
poder de Jesus Cristo.

A pessoa passa a
os demônios brigam pe

Um conselho

vos'
bre

que são atingidos indire_
níacos.

exagerando, dê uma olha_
estão dando ouvido. aos

suas vidas. Você vai ver

?os o espiritismo-e,seus
forças. Essa retøao que t{r::ift,
uma fábrica de ioucos e
passaporte pur" ã-ráín e uma wagem ,"r" otfnrr{rîo?
86

Amigo leitor, o Senhor Jesus Cristo disse que
aquele que vai a Ele de maneira nenhuma o lança fo-
ra... Faça isso agora mesmo!Aíonde voce se encontra

que este livro está abrindo os seu's olhos e poderá
roubá-lo ou tentar convencer você a não crer ou não
aceitar as verdades que ele contém. Tome a decisão
neste momento e comece a viver abundantemente.

"Se pois o Fìlho vos libertar, verda-
deiramente sereis livres." (João 8:36).
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Satanás é muito ardiloso, Não é à toa que a Bí_hlia diz que ele ch
"anjo de lltz" para
colhidos de Deus.
Procura imitar a Deus
do Criador para itudir a humanidade. Na sua astuciapar? seg,urqr uma pessoa, para catalisar a fé de al_guem, ele faz "sinais" e ,,maravilhas,,. 

Nos centros es_
pírita7, prega-se a cura, a caridade e veem_se aparen_
fes srnals que podem enganar muita gente.

No caso do espiritismo, propíiamente dito, há
reuniões fechadas nas quais acontecem "mitagres;,, Asexperiências espirituais ou ',científicas" qute são reati_
zadas nesses ambientes conseguem 

"iu¡, 
o incautoque pensa estar diante de grandes poderes. Fazemaparec essoas que já morreram; prati_

cam a a blequinésia, atelecinésiaetgntos com os quais iazem pianos to-
carem sem serem ma4useados þor atguém,. movem
objetgs que são conduzidos sem'auxítií numano atra-
vés da parede,etc.
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CAPÍTULO 10

FNGANOS DEMONíACOS

Há muito misticismo, muito mistério, muito de
parapsicologia em tudo isso, entretanto, podemos
afirmar seguramente, com base na Palavra de Deus,
que tudo não passa de materiat usado pelo diabo para
iludir, enganar ou atrair o homem para as suas garras.

Meios para "prender" a Pessoa

Não existe apenas um meio usado pelo demô-
niòs para prenderem uma pessoa no engodo do espiri-
tismo ou demonismo. Não há uma regra, porque cada
pessoa age de maneiras diferentes, tem gostos dife-
rentes e diferem na maneira de se deixarem usar pe-
los demonios.

Em princípio, os demônios agem de acordo com
a mentalidade da pessoa, de acordo com sua posição
';ocial e também, é claro, de acordo com as suas ne-

fermrnado o sacnfÍ-
cio, todos os bichos
cortados (porco, cabra,
galinha d'angola. pa-
ta, pombo. e às vezes
um cachorro) são co-
locados aos pés da
lawo. O pombo,, que
representa OXALA, fi-
,'a no colo.
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cessidades...'Há demônios que se manifestam como
se fossem médicos, agem como se fossem médicos e
conversam como quem entende de medicina. Fazem
operações invisíveis (dizem isso), passam receitas e
entram em detalhes que somente os médicos conhe-
cem. Dessa mane
semelhantemente,
c/asses e pòsíções
espíritos fimosos.
passo apenas. A sede de conhecer melhor o assunto
leva a pessoa a se enredar'cada vez mais n'o espiri-
tismo, q quando pensa que não, está num terreiro do
subúrbio, fuinando um charuto babado e bebendo ca-
chaça com um "preto-velho" qualquer.

Nos centros espíritas, nos terreiros, nos salões
se pratica o espiritismo .muitas

turada com o erro e ostporcos
são suficientes para enganar os

A lawo bebe o AXE
(mel, vinho moscatel e
um pouco de sangue
de todos os bichos sa-
crificados, misturados
com a mão þela máe-
de-sa nto).
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seus adeptos. Meu pa¡, por exemplo, quando eu era
criança, nos ameaçava quando queria descobrir algu-
ma arte que eu e meu irmão praticávamos, dizendo
que ia perguntar aos espíritos no centro. Ficavamos
com muito medo porque sabíamos que os espíritos
quase sempre acertavam.

Uma certa ocasião, quando meu tio veio do inte-
rior para se.tratar de uma enfermidade aqui no Rio de
Janeiro, tivemos uma boa experiência. O velho ficou
hospedado em nossa casa e, embora os médicos ti-
vessem feito tudo que puderam, não o curaram. O le'
vamos ao centro (é bom lembrar que naquela época
eu também estava no engano) e na hora do passe eu
e a minha tia o carregamos até um do.s médiuns para
que tomasse os passes. O médium imediatamente
relatou tudo o que estava acontecendo com o meu tio,

o que nos deixou espantados e maravilhados. Garan-
tiu que meu tio ficaria curado totalmente dentro de
pouco tempo. Ficamos esperançosos e confiantes,
entretanto, quatro dias depois o velho faleceu ... Se
ele tivesse ficado realmente curado, talvez eu tivesse
enredado no espiritismo até hoje; nunca seria um pre-
gador e jamais teria escrito este livro! Por intermédio
de falsos "milagres" os demônios têm conseguido nao
somente atrair o homem, mas também enraizá-lo de
maneira que somente o poder de Jesus Cristo pode li-
bertá-lo.

Uma certa senhora que se envolvera no espiri-
tismo perdeu seu filho de apenas cinco anos de idade.
O garoto moffeu atropelado e deixou sua mãe atonita
e aflita. Quando dois meses se passaram, aquela se-
nhora perdeu sua mãe, que morrera de desgosto. Que-
rendo abandonar o terreiro, não o podia fazer porque o
demônio se manifestava em um "médium", dizendo-se
ser o seu filhinho, falando e se expressando de manei-
ra como se fosse realmente o seu filho. Esse motivo
foi tão forte que aquela mulher ficou anos e anos ser-
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vindo aos demônios, simplesmenle peto fato de pen_
sar que podia conversar com seu fitho.

Fechando o ceroo

A caridade

',Ha caminhos
recem direitos, mas
caminhos da morte.,,
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Nos centros espíritas fala-se muito em caridade
Quando não é a caridade para com outras pessoas, é
Plra o.1 espíritos demoníacos. Se alguém está sofren-
do,. dizem que é por fatta de caridade e que seus
gutas querem usá-lo para através dessa pessoa faze-
rem a caridade a fim de que possam evoluir no plano
espiritual.

. Prgsta-se 
"'caridade" 

de pessoas para pessoas,
dos guias para as pessoas e das pessoas para os
guias. Assim, qualquer contato com os demônios tem
o epíteto de CARtDADE.

Existem muitos asilos, orfanatos e até hospitais
espíritas; entretanto, são obras de um ou outro visio-
narlo e não representam efetivamente a ação dos es-
píritos. Existem tamhém muitas pessoas realmente in-
teressadas em fazer o bem ao próximo; pena que es-
tão enganadas. Esfáo rlando um remédio que ameniza
de. um lado e prejudica terrivelmente de oiutro que é o
principal, o lado espirituat.

Uma senhora, depois de passar vários anos ser-
vindo aos espíritos que são, nas palavras de Jesus,
demonios, conversando com um médium mais expe-
rimentado, este a aconselhou a prestar caridade por-
que os seus guias estavam desesperadamente dese_
josos de trabalhar em cima do seu "aparelho" (era
bruxaria fina), e então ela satu em campot.

Começou visitando orfanatos, asilos etc., levava
roupas para os velhinhos; fazia costuras variadas para
as criançasi dava banhos, cozinhava e assim foi vi_
vendo. Acontecia que, quanto mais fazia, mais sofria e
todas as vezes que voltava de uma dessas romarias
de caridade vinha com terríveis dores de cabeça. O
fato é que os demonios, para darem uma impressão
de bons espíritos, procuram enganar as pessoas com
coisas como a caridade, o amor ao próximlo,etc.. coi-
sas eslas que não têm verdadeiro sentido se não fo_
rem feitas com profundo amor cûstão e total submis_
são a Deus.
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De mal a pior

lnteressante é que existem pessoas que não
aceitam o espiritismo chamado baixo, como Umban-
da, Quimbanda, Candomblé ou Macumba propriamen-
te ditos e procuram o "alto" espiritismo (Kardecismo,
Bezerra de Meneses, Esoterismo, Ecletismo , etc.)
Acontece, entretanto, que começam com as filosafias,
æm os "altos estudos", com os experimentos e quan-
do menos esperam já estão envolvidas corn os esphi-
tos que atuam no "baixo espiritismo", oferecendo
pombos, cabritos, bodes, porcos e outros animais.

Aqui no Brasi[ muitos industriais, comerciantes,
políticos e escritores estão envolvidos com essa pati-
faria, com esse engano. Estamos orando por eles para
que conheçam o verdadeiro poder que há somente em
Jesus Cristo.

Certa vez, em nossa igreja, libertamos um ho:-
mem que era pai-de-santo há muitos anos e que parti-
cipou de uma cerimonia onde um ex-Ministro de Esta-
do fez a cabeça no Candomblé. No espiritismo é as-
sim. A pessoa vai descendo cada vez mais. A tendên-
cia é se atolar mais e mais no.lamaçal do diabo, mas
tudo é feito sorrateiramente...

Começa-se no "alto", faz-se limpeza, caridade,
vai-se aprofundando, depois diz-se que a pessoa já
está bastante "evoluída" e já pode prestar caridade
aos espíritos atrasados e, aí, começa o envolvimento
direto ou indireto com as piores c/asses de demônios.
O resto, o leitor já deve estar entendendo muito bem!
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CAPÍTULO 11

OS DEMONIOS TÊM PODER?

Certa ocasião o Senhor Jesus disse aos seus
discípulos que todo o poder lhe havia sido dado no
céu e na Terra. Ora, se todo o poder foi dado ao Se-
nhor Jesus Cristo, então não resta nenhum poder para
mais ninguém. Temas visto com os nossos próprios
olhos o que os demônios têm feito nas vidas das pes'
soas; temos presenciado o que os demonios têm feito
através de pessoas que lhes dedicam feruor e obe-
rJiêrrcia; conhecemos casos nos quais os demÔnios ar-
rasararn famílias inteiras, entretanto, ainda que o ar-
quiinimigo de nossas vidas manifeste uma grande for-

ça, ainda assim ele não tem poder.
Há uma grande diferença entre força e poder. A

força ,é imposta, é fruto da impetuosidade, é ação, di-
namismo. Poder é autoridade, dominio, mando. Pode'
se resistir à força, mas não ao podet. Os rlemt.ilbs
têm certa força e com ela querem ter poder, mas
àqueles a quem foi dado o verdadeiro poder espiritua[
que é o de Deus, através do tlspírito Santo, eles ttão
podern resistir. Para os seus seguidores, os demôttk¡s
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poder, mas
useoseu

A adivinhação

Os dentonios conh
se esla não tiver sido la

_ Existem casos em
Procuram adivinhar o fu
para a vida dos consulen

Bíblia aquilo que venl
a profecia inspirada ou
rimento. O verdadeiro
NUNCA erra. Ele fala

s como Nostradamus.
s, como errain nas sua,
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Os "sinais"

As,,curas espirituais,'
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Até que ryI9 os demônios têm domfniosobre seus seguidores?

98

o
cura de
Espírito
procuram levá-lo ao des

A força dos demônios contra o
poder dos cristãos

depois de freqüentar as_
élica e professar sua fé

procurou um pai_de_san_

consuttas e dessraçando-r" !u;: í::t;:::,' ':,íiXZ
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Os demönios causam tragédias r:as vidas das

esposa comeÇou a sofrer uns ataques. euanclo tinha

A cabeça da lawo foi
raspada e agora, pin_
tada com pequenas
bolas brancas, sai para
a "festa de formatu _

ra". Note-se o ADô_
CHO (pequena oirå-
mide feita com pó de
pemba, frutos africa_
nos e miolo da gali_
nha d'angola) na ca-
beça. Através desse
adôcho, a lawo serádominada mental_
mente pelo pai oun1ãe-de-santo que
poderáo deixá-la lou_
ca, quando quiserem
em 7 dias.
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ficasse em seu est!_dg normal. AtEuns dÌas depois etapassou a freqüentar ass duamentó 
^qu"t" 

,"ntr,.-C"ì_
i buscá-la
pequeno

com uma
e falando

aquito e deì um passo o1,J !ilii;f':ÊJ;:ì:"r:i"
ni-de-santo pulou na ,¡rnà
rta para fora ela era minha

Bem, o leitor pode 
dentro' era sua"."

muito aquele casal tão
mulher continuou a traba
se com outro homem e empreendeu com seu ex_mari_

pela posse da criança.
ra estragar quatquer fetici-

r o v e m m u t h e r r e r e r i d a 
" 
r, 

"t, 
åi,rilf,!," Ji# i, i 3; r'ü i-se possuída pelos demônios, tinha tódá o-aireito de selibertar e podia usar sua vontade para isso, se dese_jasse.

Quando atEuém não tem força de.vontade,
to coração se libertar, então

sa pessoa ser arrebatada
tem acontecido muito em

querem se libertar de satan

1,::y! -àt 
suls próprias paixões carnais. Os demô_nrcs se aproveitam disso.

CAPÍTULO 12

0s DEM0N|oS E AS DoENçAS
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Talvez o leitor já tenha perguntado: "puxa, os
demônios são culpados de todas as desgraças do
mundo?" O fato é que reatmente tudo o que existe de
rutm nesse mundo tem sua origem em satanás e seus
demônios. São eles os causaãores de todos os infor-
túnias que atingem o homem clireta ou indiretamente.

Quando Deus criou o homem o fez per-feito. Não
o fez com um olho cego, nem paratítico, nem cancero-

mem foicriado pertei-
seu Criador. Hoje em
lotação esgotada, os
anicômios estão che-

ios e a miséria, a dor e o caos pairam sobre a face da
Terra.

Em relaÇão às doenças, embora nem todas se_
jam prpvenientes de possessão demoníaca, convém
lembrar que elas não são de Deus. Antes do diabo en_
trar no coraçáo de Eva, o casal edênico não era aco_
metido de enferrnidades quaisquer que fossem.
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Como os demônios causam as doenças

Em todas as nossas concentrações de fé temos

que estava incorporada naquela "senhora e com voz

que e2tqrya presente, a qual confirmou aquelas pala-
vras. O demonio continuou dizendo que ela tomava os
medicamentos, mas depois de uma breve melhora vol-

gres e curadas.
A maneira pela qual os demônios causam as

doenças não é difícil de entender.'Toda doença tem
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cessári9 que haja uma força dentro dele,'um espírito
destruidor, e não podemoi identificá-to com nenhuma
outra coisa senão com um demonio,

Quando Deus criou o homem, formou-o do pó da
terra e este homem embora tivesse olhos, nariz, boca,

"ri-
so-

prou nas suas narinas o espírito de vida. Daí então o
homem começou a se manifestar através daquete
ærpo que Deus criara. Assim também a doença exis-
te. O espírito de vida que existe nela não é de Deus,
mas de satanás.

Ao expulsarmos os demônios das doenças,
acontece o mesmo, quando o espírito humano sai do
homem. O corpo sem o espírito morre; assim, a doen-
ça sem o esphito da doença sai tamhém e a pessoa
fica curada.

Quando as pessoas tomam remédios eficazes,
os germes morrem e então a pessoa fica curada, da
mesma maneira que ficam quando expulsamos de
suas vidas o espíríto de enfermidade.

"E eis que estava ali uma mulher
que tinha um espírito de enfermidade,
havia já dezoÌto anos;e andava curuada,
e não podia de modo algum endireitar-
se. E vendo Jesus chamou-a a si e dis-
se-lhe: Mulher, estás livre da tua enfer-
midade." (Lucas 1 3:l 1,1 2)

Cabe a cada um a precaução de encher-se do
Espírito Santo para não dar lugar aos espíritos imun-
dos. Desnecessário é dizer que o ser humano deve
também ter uma alimentaçao sadia e deve ter todo o
cuidado com a sua saúde. Deve evitar expor-se a
doenças transmissíveis e não deve exagerar no beber
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ou no comer. Muitas vezes as enfermidades são cau_
sadas por tais ocorrências, mas toda pessoa endemo-

, Todo doente é endemoninhado?

. É claro que não. Embora a doença seja demo-
níaca, nem todo doente é endemoninhado.-Há uma

nos e estamos s de temperatura
ou a problemas orgânico ou físico
que podem nos

Aquela mulher que estava encurvada, ao ser ex_
pulso o esp[rito de enfermidade, imediatamente se
endireitou e passou a andar livremènte. euando al_
guém está com um bspírito de enfermidade, este al_
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cara a cara, ou
está possuída.
encontrarmos u
n ao possu a e nferm id ades.

Áreas de ataques dos espíritos
de enfermidade

Em princípio, os demonios causam três tipos cte
doenças, ou seja, atacam as tres áreas do ser huma-
no:

1- Doenças mentais
2- Doenças físicas
3- Doenças espirituais

A doença mental é provocada quase sempre

etc. Já se diz muito acertadamente que o espiritismo é
uma verdadeira fábrica de loucos. Os demônios ata_
cam a mente das pessoas de duas maneiras:

1- No intelecto - provocam o ego, a intetigência.
Apelam para a razão e procuram iicutir nas mentes
uma razão científica, filosófica ou material, porém
nunca espiritual. Sabem que o ser humano é vaidoso,
orgulhoso e começam "despertando', sua mente para
os fenomenos do espiritismo e do ocuttismo. L.evam o
hgmey a pensar que a verdacle se esconde em expe_
rimentos, em envolvimentos com os espíritos, em es_
tudos e'sotéricos, e coisas desse tipo O fim é o mes-
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mo, de acordo Çom o
.bam num sanatório ou
tria. Terninam tendo sua

?:::1,:::?s"da peta tavasem ierebratque tomam noesønusmo,

a "falange.,, para tomarem
em que uma verdadeira
ma pessoa para possui

"E pergqntou_lhe: eual é o teu no_me? Respondeu ele: Legiaõ ¿ ã-^ã,
nome, porque somos mLtitos,, (Marcos
5:9)

"E disse-lhes: Esta casta não pode
sair com coisa alguma, a não ser com
oração e jejum." (Marcos g:2g).

o onlxÁ dança para
mostrar que fol ensi_
nado, Será recolhido
ao RONCó {quarto
onde passou 30 dias)
novamente para dar
"passagem,, ao ERÊ,
E uma demonstracão
prÍblica de que os åe-
mônios já estão deposse completa da
pessoa.

Essa é a 4e safda do
roncó. Qessa vez é
OBALUAË. ou OMU-
LU quem comanda o
espetáculo. Esse de-
mônio é o causador
da lepra, tuberculose,
cáncer, doença-de-
chagas, varlola e.ou-
tras þestes, Ouem tem
esse demônio está fa-
dado a morrer de uma
dessas doenças.
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"E pergt¡ntou-the: euat é o teu no-
me? Respondeu ele: Legião é o meu
nome, pofque somos muítos', (Marcos
5:9)

"E disse-lhes: Esta casta não pode
sair com coisa alguma, a não ser com
oração e jejum." (Marcos 9:29).

o onlxÁ dança para
mostrar que foi ensi_
nado. Será recolhido
ao RONCó (quarto
onde passou 30 diasl
novam€nte para dar
'jpassagem', ao ERÊ.
E uma demonstracáo
prlblica de que os áe-
mônios já €stâo deposse completa . da
pessoa.

Essa é a 4e safda do
roncó. Dessa vez é
OBALUAÊ ou OMU-
LU quem comanda o
espetáculo. Esse de-
mônio ó o causador
da lepra, tub€rculose,
cáncer, doença-de-
chagas, yarlola e ou-
tras þestes. Ouem tem
esse demônio está fa-
dado a morrer de uma
dessas doenças.
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médicos encam¡nham tat pessoa para um psiquiatra
ou para um psicÓtogo, visto que tal prohlema deve ser

sem a interferência
lesões. Quando ele
cura é instantânea.
çam esta verdade; que todos os verdade¡ros cristãos
saibam colocar em prática o poder de Deus nesse
sentido!!!
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Os seres hum¿es,aiõ*'i,;;;;,i::::ri'#'#;,:i:t;#,'f#f ;:ra o seu escoamento..procuram também um caminhomais fácit, mais ráoido 
" ,"ror-"oäpii""do para re-sotverem os seus oroøËmal' É ;;;:;;r" disso quemuita gente está aiotada nlo ,"-¡r'írr"riä"o nr"çrt.

.,Há. 
caminhos que ao hamem pa_

recem direi.tos, mas o fìm detes são oscaminhos da morte.,, (provérbios ú:l zÍ
Muitas pessoas.gstlo hoje nas mãos dos espíri_tos demoníacos devido a ¡miàiiãir'å.""òe¡xaram de

para os seus probtemas e
s por exus, caboclos, pre_
solução rápida, a resposta
m com o meio.correto pa-

acabaram perturbadas,
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CAPÍTULO 13

TRABALHOS E DESPACHOS

vets.

sima 3i:,"!":,,i':n'::i;if;mas um filho ou com o esposo,

. Em verdade, todos que procuram soluções a cur-
to prazo sem se importai ccim as conseqúências, de-
param com
imediatame
transformar
ce a mesma coisa: quando temos problemas, satanás
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sos. Ma¡s adiante o leitor saberá que materiaìs são
usados e quaís as verdadeiras finalidades de tais coi_
sas.

Umbanda, euimbanda e Candombté

Essas facções do espiritismo colocam sobre

!2_d^e alOu,ém lmpregos, casamentos, rnorte de ini-mrgos e coisas desse tipo, são 
"ons"gúidu, 

em con_sultas com exus ou pre,tos-venos. poí elempto, uma
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mulher, ¡nsp¡rada pela pomba-gira, se apaixona por
um homem casado e faz um trabalho na Umbanda,
Quimbanda ou Candomblé, para resolver o seu pro-
blema; fala co.m um pai-de-santo ou uma mãe-de-san-
to, que incorpora um guia e promete a solução dese-
jada pela consulente. A mulher conta o seu drama e
pede que o guia afaste a esposa do seu amante, no
que ele responde que fará isso, entretanto, a pessoa
tem de presenteá-lo com uma ganafa de cachaça e
mais uma relação de coisas. Passados alguns dias,
acontece alguma coisa com a esposa daquele ho-
mem, desde um ataque de loucura até um acidente
que a leve à morte e aí, os dois, passam a viver jun-
los.

O que o novo casal não esperava é que os de-
mônios vão passar a conviver com eles. As constantes
rixas e brigas intensas, seguidas de doenças e infeti-
cidade, vão acabar por destruí-los. Ela começa a sofrer
uma serie de enfermidades; ele perde o emprego, as
crianças passam a viver constantemente doentes;vêm
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os problemas íntimos, as brigas, as discussões, até
que se.separam ...

assim que termina tudo que é conseguido me-
diante trabathos na bruxaria. ñenhum demonio, por

Material usado nos trabalhos

O diabo, para confundir as pessoas, usa'de mui-
to misticismo para com as oferendas que exige. Cos.

Vendidas as iguarias. joga-se pípocas (flor de Obaluaê ou
Omulul no salãò e em cima dos presentes para que estes r€ce-
bam a proteçâo daquele demônio,
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Na quinta safda, a la-
wo manifestada com
urtr ERÊ sai para ven-
der frutas no salão. As
frutAs e iguarias ven-
didas darão o dinheiro
para pagar ao Ogã;
após isso será puxada
pelo pai-de-santo
para dançar com ta-
buleiro e tudo. lsso
significa total submis-
são ao pai-de-santo e
ao demônio que está
incorporado.



Trabalhos diversos

Um ex-pai-de-santo disse.-nos que uma ocasião,para fazer9om que um rapaz ficasse' buào, entrou emum cemitério à meia_noite e depois ae a,ãhar uma se_

resultado. Aquele rapaz qu
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rera louco, e aquele pai-de-sa,ito es[)ci;-Ìv,i qtie o autro
morresse da mesma forma.

Dentre os mais diversos trabalhos, encontramos
os seguintes: para rnudar a idéia de uma pessoa, usa_
se miolo de boi preparado com ervas; parà casamento,
usam-se maçãs ou corações de bois; para provocar
dores de cabeça, Llsam.se enterrar um boneco com
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CAPTTULO 14

MACUMBA PEGA?

E impressionante o
vidam ¿ai rãä'åcuttas. ,J:

víti-

us tão in-
que seus
que eles

os cris-
é sufi-
dEte e

gtivos em nosso planeta.
trega aos poderes ocultos
a-se escrava dos esríritos

121



imundos (os anjos de satanás) e passam a fazer com
eles uma espécie de jogo onde sempre perdem.

Todas as pessoas que rejeitam a graça salvado-
ra do Senhor Jesus Cristo são presas fáceis dos tra-
balhos de macumba. E claro, as trevas so podem
atingir àqueles que estão nas trevas e se alguém não
se encontra na luz,que é Jesus Cristo,está exposto à
ação dos demonios.

Jesus disse que aqueles que o seguem têm a
vida e ainda que um exército se acampe ao redor de-
les., não deveriam temer. E por isso que o salmista diz:

"Mil cäirão ao teu lado, e dez mil, à
tua'direita, mas tu não serás atingido,
porque o Senhor é o teu refúgio, o Altís,
simo é a tua habitaçao ..." (Salmos
91:7,9)

Aqueles que seguem ao Senhor têm essa prote-
Ção; essa garantia de que praga nenhuma poderá lhe
pegar. Ora, se alguém não segue a Jesus, então está
claro que pode ser atingido por uma praga, ou mald|
ção, ou macumha. Já vimos que os demônios têm for-
ça. A sua força de nada vale para alguém que está
sob o poder de Cristq mas o homem comum, sem a
proteção do Espírito Santo, é alvo muito fácil para a
ação dos demonios.

Existe "corpo fechado"?

Essa história de corpo fechado, tão explorada
nos terreiros de umbanda, quimbanda e candomblé,
precisa ser bem esclarecida. Dizem eles (os macum-
beiros) que fazendo determinados trabalhos ou obri-
gações umâ pessoa pode ter o seu corpo fechado pa-
ra qualquer trabalho de macumba, ou para a ação de
qual que r es píri to " atrasado".
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A mesa de Axé, oncíe
ficam expostas as co-
midas dos orixás. Na-
da do que está na me-
sa jamais poderá ser
comido pela lawo. Os
pés e as cabeças dos
bichos mortos, que fi-
caram durante 7 dias
no roncó junto com
ela, serão cozinhados
até desmancharem em
uma panela, após o
que é feito um pirão
que a lawo manifesta-
da com um ERÊ terá
de comer um prato
cheiol Os ossos serão
guardados numa ti¡ela
para o "santo".

nem em criaturas rem¡das pelo sacrifíc¡o expntono de
Jesus Cristo.

A verdadeira imunização

Para alguém se tornar verdadeiramente imune
contra toda macumba, olho grande, inveja etc., a única
solução é seguir as pisadas do Mestre Jesus. Talvez o
leitor confabule: "Mas eu freqüento uma boa ¡greja
evangél¡ca, sou bom católico, já me batizei, participo
de todos os programas da igreja e ainda sou ating¡do
..." Embora todas essas co¡sas sejam de bom alvitre,
não bastam. lnfelizmente, vemos pessoas que embora
as pratiquem vivem vitimadas pelas hosfes infernais.

A verdadeira imunização está em crer em Jesus
Cristo, corrhecer a Sua voz e ter nEle a certeza de v¡-
da eterna, seguindo-O fielmente por toda a vida.

"Mas vos não credes porque não
so¡s das m¡nhas ovelhas, como já w-lo
tenho dito.

124

As minhas ovelhas ouvem a minha
voz, e eu conheço-as, e elas me se-
guem;

Eu lhes dou a vida eterna, e jamais
perecerão, e ninguém as arrebatará da
m¡nha mão." (João 10:26,27,28)
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CRENTES ENDEMONINHADOS?

Este capítulo não existiria se eu não tivesse vistc,
constantemente pessoas de vários credos evangélicos
caírem endemoninhadas como se fossem macumbei-
ras ao receberem a oração da fé. De nada adianta fa-
zer jogo de palavras para justificar tais situações. Já ti
algumas obras onde seus aulores acham diferença en-
tre opressão e possessão, entre demonismo e sata-
nismo, alegando com bonitos intercâmbios de pata-
vras que um crente não pode ficar endemoninhado.

Já vimos no capítulo anterior, que se alguém crê
em Jesus Cristo, segue-O fielmente, ouve a Sua voz e
tem a certeza de vida eterna, está imune às investidas
do diabo. É ctaro que nesse caso não há lugar para
nenhum demonio em seu corpo ou em sua mente, en-
tretantd isso é um estado e não uma condição. Con-
vém aos teólogos entenderem que toda a vida crÌstã é
um estado sob o qual a pessoa vive. No sol caustican-
te de um deserto, aqueles que e.ncontram ¿tma áruore
estão protegidos dos raios solares, itas, se saírem da
sombra, se expöem novamente à sua ação. Assim é a
proteção daquele que está em Cristo.
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m em nossos
casos de pes-
igreias, sendo
que estavam

mãos sobre ela, caía com Bíblia e tuda no chão, em-

bora louvasse a Deus iunto conosco'
lJm cunhado que tenho, iuntamente com a espo-

sa, ambos evangélicos, dando crédito a uma certa se-

nhora que se dizia profetisa, compraram uma casa

iom"øat na cidade de Juiz de Fora. Ete, acreditando

Iiberta.

129
128



Por que existem crentes endemoninhados?

Se Òbseruarmos atentamente as palavras da Bí-
blia, podemos ficar convictos de que nada, absoluta-
mente nada, nos causará dano algum. Jesus mesmo
proferiu uma parábola à respeito do homem sensato e
do. insensato. O sensato ouviu a palavra e praticou;
o insensato ouviu, gostou, mas não a colocou em prá-

"SujeitaÌ-vos pois a Deus, mas re_
sisti ao diabo, e ele fugirá de vós." (Tia-
go 4:7)

Entretan em inse
o diabo inves com m
faz com ele u s casos,

regar em suas costas.
e tantos outros fardos
tomar a sua cruz part
um dará conta de si mesmo a Deus. A sua parte deve
ser feita por você mesmo. Agora!

CAPTULO 16

AçÃO DA IGREJA

x
AçÃ0 DOs DEMoNlos

Vivemos em plena era do demonismo. O espiri-
tismo está, sob as suas mais diversas ramificações,
dominando a .mente das pessoas. As religiões orien-
tais, regadas a demônios, estão, sob capa cristã ou
não, invadindo o mundo, entrando nos salões de fes-
tas e coabitando nos casebres das favelas com os
homens. Com vasta distribuição de literatura e prega-
ção disfarçada, estâo por toda a parte disseminando'a
prática do demonismo.

A lgreja atual tem que agir. Já vivemos o ctima
da pregação protestante com Lutero, o da pregação
avivalista com João Wesley e agora temos de sair da
mera pregação pentecostal, que está na moda, para a
piegação plena. Temos de sair por aí dizendo que Je-
sus Cristo salva, batiza com o Espírito Santo, mas
também, e antes Qe tudo, que liberta as pessoas que
estão oprimidas pelto diabo e seus anjos.
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"Porque não temos de lutar contra

tgreja fraca X lgreja forte

Em nossas igrejas, miní.stramos o poder de Deus, que l¡berta aspessoas de todas as influências demonfacas.
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reno para os espíritos enganadores e mentirosos, cau-
sando o enfraquec¡mento da igreia, tornando-a frágil,
debilitada e doente. Grande e maiestoso é o nome do
Senhor Jesus Cristo! O Seu louvor estará sempre nos
me'us lábios, pois me fez conhecer o Seu poder!

Graças a Deus, a lgreja que dirigimos, embora
apresente suas imp.erfeições, tem fundamentado a
sua fé no pder de Deus. Temos ce¡teza que o'Espíri-
to do'Senhor nos tem dirigido, razão pela qual esta-
mos pisando'na cabeça'de satanás. Em nossas reuni-
ões, oe,demônios s'ão humilhados e até mesmo
achincalhadils, numa prova de que o Senhor está co-
nosco. As pessoas são libertas e transformam-se em
novas criaturas paa Deus.

Muitos se espantam ao ver em nossas reuniões
os espíritos que os obrigavam a "bater á cabeça" nos
terreiros, lumilhados e vencidos. lsso faz com que se
agarrem ao Senhor Jesus Cristo e se tornem ativos
em sua fé, nunca mais dando lugar aos espíritos de-
mon[acos em suas vidas.

O Ësplrito Santo tem imbuído dentro de nossa
comunidade todo o Seu poder através do nome de Je'
sus. A ænclusão que temos é que uma igreia forte'

_ mente alicerçada na Rocha Viva que é Jesus Cristo é
sempre vitoriosa; e não poderia ser outra a nossa con'
clusão.

DE véncedores a vencldos

É impressionante o quadro que assistimos em
nossas reuniõed quando são feitas orações para a Ii-
bertação das peésoas envolvidas com o espiritismo.
No momento ém que as pessoas se colocam de pé e
concentram sua fé.no nome de Jesus Cristo, as mani-
festaçÕes-são as mais variadas possíveis. Pessoas de
todas as camadas sociais, e de todas as idades, são
possuídas por espíritos que estavam alojados em.seus
corpos para ser expulsos pelo poder de Deus. E inte-
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ressante obseruar æmo as pessoas ge tr4nsformam:
algumas tomam atitudes agressivas, otttras se fazem
como crianças e outras se prostram como se estives-
sem mortas.

Os demõñios náo resistem ao poder que há no nome de Jesus.
Caem, gritam, esperneiam, mas acabam saindo dos corpos d¡fspessoas.
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Alguém pQderá pensar: "Como podem baixar es-
ses espíritos em.uma igreja, uma casa de Deus?', O
fato importante é, antes de mais nada, termos ciência

receberem a oração da fé, com sinceridade diante de
De
res .cor,os 

nao

diabo, ofe-
re.cgm manjares às entidades nas encruzithadas, cemi-
térios, matas, pedreiras, cachoeiras; acendem velas
para as "almas", vivem se orientando por horóscopos,
consultam búzios; se relacionam com os orixás, com
os exus e os guias mais diversos, que ao chegarem
em nossa lgreja são completamente tibertadas dos
seus obsessores. Deus permite que os demônios se
manifestem para
palmente, desma
que estão particip
de se arrepender
Jesus, que vai guardá-los de todo o mal.

Ëimpeza total

Há demônios que se escondem nas casas das
pessoas,
quinas e
que elas
cherem s
que seus corpos sejam guardados contra todos os
demônios. Ao fazermos orações em favor de cada
uma, ordenamos, na autoridade que Jesus nos conce_
deu, que as entidades matignas abandonem seus es_
conderijos e venham até o lugar em que estamos. lsso

"E estava na sinagoga um homem
que tinha um espírito de um demônio
imundo, e exclamou em alta voz, dizen_
do: Ah! que temos nos contigo, Jesus
Nazareno? Vieste para destruir-nos?
Bem sei quem és: o Santo de Deus!

Mas Jesus o repreendeu, dizendo:
calaie, e sai çan_
do-o por terra deb
sem lhe fazer
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mbos, ou seja, so-
o demonio que es-
se manifestasse.

lmedia
nhora
mônio
felizes da igreja. Casos como este têm acontecido aos
milhares; nem sempre o demônio se manifesta na

u ente querid+'

Pessoa. E um
revelação que

transforma em um clube ou em uma escola bíblica.
Evangelho é poden e poder tem de ser exercido, para
a derrota de satanás ... e a glória de Deus!

CAPTULO 17

PODER SOBRE EXUS & CIA.

disse que todo o poder lhe foi dado nos céus e na Ter-
ra e em seguida ele comissionou os discípulos com
autoridade para pis (sím-
bolos do malI Essa tolos,
depois aos setenta, cres-
cendo o número até que foi concedida a todo aquele
que crê:

"E disse-lhes: lde por todo o mun-
do, pregai o evangelho a toda a criatu-
ra... E estes sinais seguirão aos que crê-
em: em meu nome expulsarão demô-
nios; falarão novas línguas; pegarão em
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Jes
privilegia

ção de p
z_era
que
toda
nh.or Jesus expeliu uma legião de demónios, eu tam-
bém posso fazer!

"Em verdade, em verdade vos digo
que aquele que crê em mim também fa_
rá as obras que eu faço, e as fará maio_
res ainda do que estas...,' (João 14:12)

resu i:r'r,:;::'î:,:"iidez, coisas lambém nos

Não há exu, caboclo,
erê, nem qualquer força do
nossa ordem quando dada

é pronun-
uando en-
Jesus. Os
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demônios caem de joelhos, os exus e cia. rolam no
chão e andam de joelhos se ordenarmos isso a eles!

Amigo leitor, comece hoje mesmo a exercer a
autoridade que Jesus lhe confere. Não abra mão de
se ue o Senhor lheco ntes às bênçãos
de e cia. ilimitada!

Quem pode ter poder

Quando Jesus lutou com satanás e o venceu, o
resultado não poderia ter sido outro. Ele tinha um se_

era a sua fi-
perfeita rela_
avia força pa-

se não estiv sair vitorioso

tivermos um
o diabo não
cer.

Todo aquele que tem intimidade com Deus e
que mantém com Jesus um perfeito relacionamento,
está em condições de ser revestido da armadura de
Deus para toda a boa obra.

Quando. os
gloriosa, jubiloso
teu nome até os
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Como exercer o poder

Flagrantes de nossas reunióes onde os orixás, exus. caboclos,guias e espfritos desencarnados, que a Bfbl¡ainãma de demô_nios, são expelidos das pessoas e estas fibam ct¡rarlas e liberta-dàs.
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Ninguém pode exercer um poder, uma autorida_
de, :¡em que antes tenha sido revestido da mesmà.
Ne¡:iun patrão pode ordenar a um empregado aiazîr

o tenha contratado como
eja exercer a autoridade

pr¡meiramente crer que Je_
há outro nome dado entre

o_s homens pelo qual importa que sejamos sa/yos.
Tendo esta cefteza e convfu pode paftir para 

"¡-,i,dos exus, ^caboclos,etc. e expulsá-los das v¡Aas àai
pessoas. Quando você ordena a um demönio que üiá
d.e um corpo, o Espírito Santo confirma a autoridade
de que você estíí investido. pode chamar o cnefe ãol
dem.ônios que está dominando aquele corpo; o que
es!á na casl da pelsoat nos parentes ou em quem
quer que seja, que eles têm de obedecer!

Certa ocasião fui chamado para orar Wr uma
moça de l7 anas. Era uma e meia da.manhã quant!ò

casa. Lá, percebi vários pedaços de pa_
entre os quais a moça jazia endemoni_
olhares curiosos e espantados de seus

familiares. O demônio que estava naquela moça era a
Maria Padilha e ao
sobre os þipà¡i, ãu iå
da .líblig que lasgara pa_
ra tirarlhe o demônio...

claro que o demônio abusou e ainda rasgou a
Bíblia., pois ela, cor.no livro, não.tem poder paraéxpul_
sar dentonios. A Bíblia é a palavra de Deus e só'tem
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ualor quando seus ensinamentos são exercidos com
fé. Por isso Jesus não disse que os sinais seguiriam a
quem tivesse uma Bíblia, mas aos que cressem.

F_ raro, mas às vezes acontece que um demönÌo
se torna renitente, resistindo à nossa ordem; nesse
caso, usamos citar uma passagem das Escrituras Sa_
gradas fazendo-o lembrar a palavra de Deus. Foi as_
sim que Jesus resistiu ao diabo, com o cétebre',está
escrito...", e é assim que clevemos agir em tais situa_
ções. Não, amado leitor, nem o diabo nem qualquer
dem.önio. podem resistir à autoridade que nos foi con_
cedida.

Atitudes em relação a satanás

1. Você deve se
tos - Cobre de Deus
se deles. Viva uma vida v
aceite a derrota ou a desgraça.

os filhos têm participa_
carne e sangue, destes
almente participou, para

por öua morte, destruísse aquele
que tem .o poder da morte,.a sabìer, o
diabo.', (Hebreus 2:l 4)

"Não deis lugar ao diabo." (Efésios
4:27)

"Revesti-vos de toda a armadura
de Deus, para podercles ficar firmes con_
tra as astutas ciladas do diabo.,' (Efesios
6:1 1)
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GAPÍTULO 18

DFf. PASSOS PARA A LIBERTAçÃO

Os passos a seguir, se tomados seriamente em
conta, poderão levar a pessoa sincera à completa li-
bertação. Não corìsidere a ordem, em que são apre-
sentados, mas creia que milhares de pessoas estão
sendo libertadas de todo o poder do diabo em nossas
igrejas graças a estes passos. Temos recebido em
nossas reuniões pais-de-santo, cambonos, ogãs,
mães-pequenas e todo tipo de pessoas que se envol'
veram com a Umbanda, com o Candomblé.ou com a
Quimbanda e hoje depois de freqüentarem nossas
reuniões de libertação estão totalmente libertas e mo-
dificadas, cheias da presença do.Espírito Santo e co-
lahorando fielmente em nossas igrejas.

Às vezes ficamos emocionaclos quando obser-
vamos ex-pais-de-santo ou mães-de-santo nos aju-
dando na libertação de pessoas carentes que chegam
diariamente até nós. Glorificamos a Deus e a Jesus
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Cristo, nosso Salvador, que através do Espírito Santo
tem usado pessoas que outrora eram vasos de sata-
¡tás, como vasos de Jesus para libertar os oprimidos;
particularmente, isso me traz grande emoções e nem
sempre consigo evitar as lágrimas que rolam teimosas
em minha face, por tantas maravilhas que Deus tem
operado em nossas vidas. E então que dizemos: "Que

daremos a Ti Senhor Jesus, por tantos benefícios que
nos tem concedido?"

le Passo - Aceitar de fato o Senhor Jesus
como único Salvado

Aceitar a Jesus como Senhor e Salvador inctui
rna¡s do que uma simples resolução mental. "Aceitaf',

no sentido bíblico, significa crer, confiar e seguir. Mui-
tos são os que dizem que aceitam a Jesus, entretanto,
trocam Seu nome por outros e não depositam a sua fé
totalmente nEle; dizem que aceitam a Jesus, mas dt-
zem que "todos os caminhos levam a Deus", subme-
tem-se às entidades e aos "santos" e neles depositam
sua confiança e dizem até que Deus é bom, mas o
diabo não é mau, fazendo assim a vontade de sata-
nás.

Tais pessoas não podem ser liberladas se pro-
cedem dessa maneira, poiç Deus não é de confusão.
O verdadeiro seguidor de Jesus nao pode ficar entre o
sim e o não; não pode coxear entre dois pensamentos.
lsso, aos olhos de Deus, é absurdo. Ninguém pocle es-
tar na luz e nas trevas ao mesmo tempo, porque ou as
luzes vão dissipar as trevas, ou as trevas vão abafar a
luz.

Aceitar o Senhor Jesus, significa abandonar a vi-
da antiga; virar as costas ao erro, submeter-se a Jesus
através da Sua Palavra. Significa negar-se a si mes-
mo, tomar a sua cruz e ir apos Ele. Se, assim for, a
pessoa está pronta para tudo. Se tiver que enfrentar
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m¡l e uma barretras, ela o fará; ainda que tenha de re-
sistir ao mundo inteiro, isso não será difícil.

lmagine agora um mar tempestuoso onde o seu
barco está afundando e não há em volta nada em que
possa segurar. De repente aparece alguem em um
barco forte que lhe estende a mão... E claro que irá
segurá-la mesmo sem conhecer o dono da mão es-
tendida. Será sempre grato à pessoa que na hora da
aflição, quando a morte o estava rodeando, o recupe-
rou salvando a sua vida. Assim também faz o Senhor
Jesus por nos. Mesmo que alguém não O conheça
bem, Sua mão está estendida para livrá-to da morte.
Aceite-O como salvador, pois Sua mão está estendida
para livrá-lo de todo o mal, para libertá-lo compteta-
mente.

2e Passo - Participar das reuniões de liberta-
ção.

A participaçao das reuniões de libertação é mui-
to importante para aquele que sinceramente deseja
ter uma nova vida, afastada da influência dos demo-
nios. Há demônios que não se manifestam em uma
ou outra reunião; há aqueles que apanham as pessoas
quanrlo estas saem da igreja ou mesmo em seus la-
res, por estarem estes "carregados". 11á também ca-
sos em que a pessoa é possuída por centenas de de-
mônios e eles lutam para prendê-la.

Saiba que o diabo nunca se clará oor satisfeito
ao perder uma batalha; ele procurará se reahilitar, e
essa é uma das prÌncipais razões pelas quais aquele
que deseja uma libertação completa não pode deixar
de participar de reuniões desse tipo.
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3e Passo - Ser batizado.

Todas as bênçãos de Deus são prometidas

àqueles que crerem e forem batizados, e isso deve
acontecer imediatamente após a pessoa ter aceitado
a Jesus Cristo como seu Salvador pessoal. O batismo

nas águas é a mortificação dos feitos da carne, e um
sepultamento do velho "eu" e ressurgimehto de uma
nova criatura timpa e lavada para uma novidade de vi-
da.

Quando aceitamos Jesus como nosso Salvador,

não podemos deixar que as manias, os maus costu-
mes e quaisquer feitos da carne, atrapalhem nosso
relacionamento com o Senhor. Aquele gênio terrível, o
o carne e
p novo se
¡1 s nature_

zas, uma pecaminosa e outra convertida. Morrer com
Cristo, significa que nossa carne não pode mais dar
frutos. Temos de viver segundo o Espírito Santo, em
novidade de vida.

4e Passo - Buscar o batismo com o Espírito
Santo.

O homem foi destinado por Deus para ser tem-
pto do Espírito Santo. Pela sua re;belião, deixa que os
espíritos demoníacQs dominem seu corpo, sua mente
e sua alma, mas o Senhor ainda concede o Seu Espi
'riio àquele que o busca. O batismo com o Espírito
Santo é considerado como a segunda hënção, pois
dev*o vir logo após a salvação. Após a entrega e a li-
bertação, a pessoa deve buscar ardentemenfe esse
batismo, do qual falaremos mais acuradamente no
proximo capítulo.
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5e Passo - Andar em santidade.

Ge passo - Ler a Bíblia diariamente.

150

7e Passo - Evitar as más companhias.

Nossa experiência nos leva a crer que um dos
pontos fundamentais para a libertaçao de uma pessoa
está no fato de esta se desligar totatmente das com-
panhias que não professam a mesma fé. Já diz o ve-
lho ditado: "Dize-me com quem andas e te direiquem
és". Realmente, temos razões sufiçientes para colocar
esse item como de suma ¡mportância para a tiberta-
ção de alguém.

Temos visto pessoas que começaram uma ca-
minhada gloriosa na igreja e pouco tempo depois, te-
vadas por más companhias, acabaram por se desviar
da sua comunhão. Procure amizade com pessoas que
tenham a mesma fé e evite a todo custo conversas,
discussÕes ou contatos que possam colocar em jogo a
sua libertação.

8e Passo - Freqüentar reun¡ões de membros.

Não resta a menor dúvida que a pessoa ao se
converter a Cristo necessíta de maiores esclarecimen-
tos para poder trilhar o caminho cristão. As reuniões
da igreja onde os membros se reúnem para louvar ao
Senhor e aprender da Sua Palavra são verdadeiras
águas de refrig-;rio para o cristão sedento. Precisamos
alimentar a nossa fé com a palavra da verdade que
nos arma contra as ciladas de satanás.

9e Passo - Ser fiel nos dízimos e nas ofertas.

Quando alguém se propõe a seguir ao Senhor
Jesus, tem.de andar segundo as normas por Ele esta-
belecidas. Somos nós quem acompanhamos ao Se-
nhor e por isso devemos dar ouvidos à sua voz.

A Bíblia diz em Malaquias &,10 que há um espíri-
to devorador, caltsador de toda miséria, desgraça e
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caos na vida daqueles que roubam ao Senhor nos dí-
zimos e nas ofertas.

Quando Deus criou o homem, o fez perfeito e o
colocou sobre a Sua criação. Deus deu ao homem o
direito e o privilégio de administtar todos os bens na
Terra, porém com a organização do culto, exigiu a dé-
cima parte de todo o trabalho do homem. Ele fez isso
para, dentre outros motivos, o reconhecermos como
Senhor de todas as coisas e automaticamente nos
considerarmos seruos.

Se formos fiéis a Ele, o Criador de todas as coi-
sas, Ele certamente será fiel a nós e jamais deixará
faltar o nosso sustento, nem tampouco permitirá que
os espíritos devoradores atuem em nossa vida. Assim,
meu caro leitor, Deus é glorificado com as primícias
de toda a nossa renda e os noventa por cento com Ete
valerão muito mais dp Que os 100% sem a Sua prote-
ção. Dar o dízimo e ofertas, significa que voce real-
mente.ama a obra de Deus e está preocupado em le-
vá-la avante:

"Trazei todos os dízimos à casa do
tesouro, para que haja mantimento na
minha oasa, e depois fazei prova de
mim, diz o Senhor dos Exércitos, se eu
não vos abrir as janelas do céu e derra-
mar sobre vós uma bênção tal, que dela
vos advenha a maior abastança.

E por causa de vós, repreenderei o
devorador, para que nao vos consuma o
fruto da terra; e a vide no campo não vos
será estériL diz o Senhor dos Exércitos."
(Malaquias 3:10,11)
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109 Passo - Orar sem cessar e vigiar.

Talvez você pense que tal passo seja difícil, em-
bora importante, para a sua completa libertação. Orar
sem cessar é estar sempre em espírito de oração;
sempre em contato com Deus. Quantas vezes esla-
mos falando com alguém e ao mesmo tempo orando
para que o seu problema seia solucionado. Nossas
mãos podem estar amarradas, porém nosso espírito
pode estar ligado ao de Deus. E claro que nesse
mandamento estão também incluídas as oraÇóes s,-
lenciosas a sós, as orações comunitárias, iunto . a ou-
tros irmãos, as orações de joelhos,etc.

Enquanto.estÌvermos em oração, vigiando sem-
pre para não sermos enganados, satanás não encon-
trará brecha para entrar na nossa vida.

A Bíblia declara que o diabo vive nos rodeando,
rugindo como leão, procurando ceifar àqueles que es-
tão dormÌndo espiritualmente. Quando estamos oran-
do e vigiando, o diaho não somente se afasta de nós,
como também se dohra diante da nossa oração. Nao
há demônio que resista ao poder que existe na vida
daquele que tem uma vida de oração e vigilância na
presenÇa de Deus.
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GÅPíIIJLT 1E

O OUE TODO EX-MACUMBEIRO

DE\Æ SABER

Todo ex-macurñbeiro, após ter recebido a sua li-
bertação, tem o desejo sincero de entregar a sua vida
ao seruiço.de Cristo Tenho ouvido de milhares de la-
bios palavras como: "Tenho que dar agora para Cristo,
tudo o que neguei por tantos anos"; "sinto a obrigação
de falar de Jesus a todas as pessoas que induzi ao er-
ro do espiritismo";"vou trabalhar com todas as minhas
forças para desmascarar o diabo". Tenho visto, duran-
te os anos em que exerço o ministério, que aqueles
que são libertos do espiritismo são mais atuantes em
sua fé do que muita gente que nasceu e se criou no
Evangelho.

Naturalmente, os que-se libertam do diabo apos
o servir por algum ou muito tempo deseiam uma
desforra. Foram enganados, ludibríados, levaram mui-
ta gente para o erro e agora sentem em sua própria
consciência o peso da responsabilidade. Tais pessoas

1.54

foram fiéis adeptos, trabalharam com fervor para o
diabo e seus anjos, tinham fé, embora aplicacla erro-
neamente, e agora poderão ser muito úteis na causa
do Evangelho.

Lance fora o medo

É comttm ao que abandonou a Macumha (nome
generico para Candomblé, Umhanda, Quimbancla,
Kardecismo, Bezerra de Menezes, Escolas F-sotéricas,
etc.) ser acometido de medo logo que se liberta e se
vê diante rie um novo caminho a seç1uir. lsso normal-
mente acontece por falta do conhecimento das pro-
messas de Deus. Há pessoas que têm medo de voltar
a ser atacada pelos demonios, pensam que os espíri-
tos vão lhes fazer mal se descuidarem de alguma coi-
sa em relação à nova fé.

Saiba que o medo é do diabo e que há perteita
segurança para aquele que está em Cristo Se você
realmente quer ser útil a Cristo, pode ser que o inimi-
go o tente. Contudo, aquele que está em você é muito
mais poderoso do que qualquer ataque. Lance fora to-
do o medo.

"Mas graças a Deus que nos dá a
vitória por intermédio de Jesus Cristo."
(1 Coríntios 15:57)

Liberte- se completamente

Enquanto o ex-macumbeiro não se libertar to-
talmente da influência dos espíritos não conseguirá
sucesso na sua vida espiritual. Procure afastar da sua
vida tudo o que pode seruir para atrair os espíritos. Jo-
gue fora todas as coisas que possam lembrar o seu
passado, mesmo que estas tenham algum valor. Afas-
te-se de todas as companhias que podem lhe influen-
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ciar negativamente, mesmo que sejam parentes bem
próximos, Nunca despreze uma oportunidade para tes-
temunhar de Cristo para aqueles que com você parti-
cipavam das mesmas coisas. Nao guarde com você
nenhuma recordação do passado. Livros, joias, vesti-
mentas, escritos, fotografias, imagens, objetos, o que
for, não deve continuar com você. Substitua-os por
coisas que o façam esquecer toda a sua atividade
com os espíritos.

Cuidado com seus conhecimentos

Você pode jogar fora todas as coisas, mas,
aquilo que está na sua mente, ficou gravado. No espi-
ritismo, você aprendeu a lidar com os espíritos e tinha
alguns "dons" que o faziam ser admirado. Muito cui-
dado, pois na tentativa de ajudar a alguém pode ser
tentado a usar seus conhecimentos os seus "dons".

Liberte-se também de todo o conhecimento e
pretensões. Torne-se como uma criança e comece a
aprender tudo de novo. Evite comparar fatos da práti-
ca do Evangelho com fatos da Macumba. Lembre-se
que satanás é além de tudo enganador e lá, na Ma-
cumba, ele fazia muita coisa "parecida" com o que fa-
zemos em nossas igrejas. Desmascare o diabo sem-
pre que tiver oportunidade.

Prepare- se espiritualmente

Se você deseja fazer a obra de Deus, prepare-se
espiritualmente da melhor maneira possível.,Faça je-
juns, ore sempre, leia a Bíblia; renuncie a certos praze-
res, consagre sua vida, busque ansiosamente o batis-
mo com o Espírito Santo!

Todo aquele que deseja fazer a obra de Deus
precisa estar preparado espiritualmente. O Novo Tes-
tamento registra um caso interessante onde alguém
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quis exoulsar o espírito maligno e este responcleu:
"Conheço a Jesus e bem sei quem é Paulo, mas vos,
quem sois?" Diz a Bíblia que o possesso de espírito
maligno saltou sobre os presentes subjugando a to-
dos, que fugiram sem roupa e machucados, em.gran-
de correria. Se você estiver preparado espiritualmente,
por certo o demônio irá curuar-se diante da sua autori-
rlade em nome cle Jesus.

Procure alcançar os macumbeiros

Pan alcançar um adepto da Umbanda, Quim-
banda, Candombté,etc., com a Palavra de Deus, tenha
muita sabedoria. Não esqueça que quase todos os
macumbeiros são sinceros e vivem no erro por igno-
rância espiritual. Fale com eles com muito amòr e
compaixão; jamais discuta ou tente impor pela força o
conhecimento que você adquiriu em Jesus Cristo,
mas, não os iluda, eles precÌsam saber que se não
abandonarem seus ritos diabolicos serão condenados
por Deus. Mostre-lhes passagens bíblicas como Deu-
teronomÌo 18:9,14 onde Deus condena as suas práti-
cas. Lute com todas as suas forças pela libertação das
vidas. Deixe que Cristo entre em ação através da sua
vida e nunca permita que se crie em torno de você um
respeito e um misticismo que você não merece. Na
Macumba tem muitas pessoas que se converterão ao
Senhor se forem evangëlizadas conetamente.

Evite dar "consultas"

O ex-macumbeiro crente, se foi pai-de-santo ou
mãe-de-santo, ou se teve uma posição de destaque
na prática do espiritismo, corre o perigo.de ser tentado
a continuar exercendo sua liderança. E aí que apare-
cem nas igrejas muitos "profetas" e "profetisas" que
podem estar sendo usados por satanás, que é grande
falsificador das operações do Espírito Santo.
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Cuidado oom o uso dos dons

Adquira os bons hábitos
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Viva em novidade de vida, que \udo se faça novo
para você e que sua vida se transforme em uma ver-
dadeira fonte de bênçãos.

"De sorte que fomos sepultados
com ele pelo batismo na morte, para
que, como Cristo ressuscitou dos mor-
tos, pela gloria do Pai, assim andemos
nós também em nolidade de vida."
(Romanos 6:4)
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CAPíTULO 20

O ESPíRITO SANTO

A obra do EspÍrito Santo

O Espírito Santo é o Ativador de tudo aquilo que
Deus faz. Ele efetua o novo nascimento, abre-nos os
céus, nos consola, nos convence do erro, nos dá ou-
sadia para testificar de Jesus, nos dá vida ahundante,
nos ensina a Palavra de Deus, nos guia em toda a
verdade, inspira a nossa vontade, intercede por nós
junto ao Pai, habita em nos, nos justifica, nos revela o
que e necessário, nos santifica, nas enche de paz,
amor e alegria, nos dá poder para curar os enfermos e
ex p u lsar os de mon i os,etc.

"Mas recebereis a virtude do Espíri-
to Santo, que há de vir sobre vós; e ser-
me-eis testemunhas, tanto em Jerusa-
lém, como em toda a Judéia e Samaria,
e até os confins daTerra." (Atos 1:8)

Espfrito Santo ou demônio?

Um dos dons do Espírito Santo é o discernimen-
to espiritual. Nos, que estamos sempre expulsando
demônios das pessoas, temos tido inúmeras experiên-
cias em casos das que estavam sendo enganadas
pelo diaho.

Uma certa ocasião, uma pessoa nos garantiu ser
"cheia" do Espírito Santo e embora ela manifestasse
grancle alegria por isso nós não estávamos bem certos
do seu "enchimento". Um dia, essa pessoa comeÇou a
cantar um cântico até muito bonito, que poderia fazer
com que qualquer pessoa acreditasse que era uma
atitude de quem estava tomada pelo Espírito Santo.
Alguns dias mais tarde, estando aquela senhora en-
ferma, oramos por ela e depois de insistirmos em ora-
ção, pedindo ao Senhor que a libertasse de todo o
mal, manifestou-se naquela senhora um espírito de-
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É vitat para a fé de toclo crist¡lo o conhecimento
não e uma in.fluência,
lquer mais tluminado,
Santo possui em Si

mesmo os.elementos de existôncia pessoal,. possui
propriedades e qualidades rje perconalicla,le que atri_
buem a esse ser uma personaticlarle. Ete é uma pes_
soa assim como Jesus Cristo é'uma pessoa o o pai é
uma pessoa. 4s Suas ohras e os se¿/s ofícios são os
mais variados possíveis, e o mais importante e o cle
ter a missão de nos conduzir até Jesus Cristo.

. . Ele tem grande desejo de nos rjuiar, de faz.er_nop
cheios da Sua plenitude a fim de sernos u,¡¡a unida_
de. Tudo o que o Senhor Jesus fez e realiz_ou foi rlevi_

lo.1unção que recebeu clo Espirito -qanto, que rteseja
hahitar em nos.
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moníaco que a fazia cantarolar daquela maneira' Tal

demônio se apresentou como sendo o caboclo Lírico!"'

Temos tido contatos com inúmeras pessoas que
Santo,

"Åi::
que as

pessoas que sao enganadas, se forem sinceras, mais
'cedo 

ou mais tarde serão libertadas. Os espíritos ma-

tignos não resistindo'à Pressã
acabam por manifestar a sua
de e é aí que entramos com
afastá-los definitivamente da pessoa'

Uma pessoa batizada com o. Espirito Santo
pode recêber demônio?

As Escrituras Sagradas não têm base para for-

talecer a opinião de Es-

pírito Santo venha ndo

uma pessoa tem a ela
passa a ser selada ne-

nhum demônio poderá entrar. A Bíblia afirma que so-

mos templos do Espírito Santo e sendo assîm, por cer-

to, o Espírito Santo não aceitará dividir a Sua morada

com nenhum esPírito demoníaco-
Quero apenas tembrar que consideramos todas

as situações do homem perante Deus. como um esta-
do e nunca como uma condição. O batismo com o
Espírito Santo é um ato que deixa o batizado num es'
tado de
a cair e
e passa
rá uma
afastatá cle tat pessoa. lsso aconteceu com Saul, que

foi cheio do Espírito Santo mas perdeu toda a çtraça
cle Deus devidct à desohediêttcin ao Senlx.u c, r)nt

conseqüência, acabou com a sua vida de maneira hor_
rível apos consultar um espírito imundo, enviado por
satanás, que lhe mentindo disse ser o espírito de Sa,
muel.

Como receber o Espírito Santo

A maior dádiva de Jesus Cristo aos seus segu/-
dores foi a poderosa infusão do Espírito Santo. Crjsto
recebeu o Espírito Santo ao ser batizado por João Ba-
t¡sta, os apostolos receberam no cenVculo, as mulhe-
res que seguiam a Jesus o receberam, cada um dos
120 que estavam presentes no Cenáculo recebeu o
Espírito Santo, cada uma das 3.000 pessoas que ouvi-
ram Pedro pregar o seu sermão no Dia de Pentecos-
te, recebeu a promessa da infusão do Espírito. Todas
essas pessoas foram batizadas com o Espírito Santo
e precisaram dtr-le. Se essas pessoas precisaram, en-
tão voc'ê e eu também precisamos dessa bênção.

Cada pessoa que foi batizada com o rspírito
Santo conta a sua propria experiencia, e cada uma é
diferente das demais. Uma pessoa, para ter a plenitu-
de do Esoírito Santo, precisa antes de tudo estar vazia
de si mesma; vazia de tradiçÕes q preconceitos reli-
ç1iosos, vazia de tudo o que atrapalha o bom relacio-
namento com Deus. Deve haver um desejo profundo
na vida de cada cristão, para ser revestido com o Espí-
rito Santo.

Deve haver um alvo estabelecido para o fiel bus'
cador do Espírito Santo. Deve-se conhecer o plano de
Deus para o cumprimento dessa promessa. O Espírito
Santo foi enviado para substituir a Cristo. Se alguém
quer buscar esse batismo e não está disposto a seguit
a Jesus, seu esforço será inútil.

lJma pessoa sem alvo e que busque o Espírito
Santo apenas por vaidade corre o sério perigo de set
enganada por um demônio que se faz passar pelo Es'
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pírito Santo. Aliás, certa ocasião orei por um grupo de
pessoas e numa reunião de libertação ordenei que os
demonios que se faziam passar pelo Espírito Santo
saíssem daquelas vidas. Cheguei a ficar surpreso ao
ver dezenas de pessoas com aparência de piedosos
cristãos manifestarem os mais terríveis demônios.

Amigo leitor, se você deseja ser batizado com o
Espírito Santo, atente bem para as palavras abaixo,
escritas pela Sra. Gordon Lindsay:

"Como pode alguém ser cheio do Espírito San-
to? Comecemos pela mais citada passagem pente-
costal da Escritura: Atos 2:4-"Todos ficaram cheios do
F-spírito Santo, e passaram a falar em outras línguas,
segundo o Espírito lhes concedia que falassem."
Quem começou a falar? Alguns respondem: "O Espíri-
to Santo". Não é, porém, o que diz a Escritura. Leia o
versículo novamente. Ele diz "Todos (eles) começaram
a fala/'. Certo homem objetou: "Ora, se sou eu quem
fala é a carne então que fala." Exatamente isso. Attj
vocâ ter um corpo imortal, será a carne que falará.
Quando for pàra o céu não precisará você mais falar
em línguas. Mas aqui é onde entra o sobrenatural:
"Segundo o F-spírito lhes concedia que falassem."

Se você tivesse que pensar nas palavras que i¡ia
dizer, então nada haveria nisso de sobrenatural. E o
Espírito, porém, quem lhas concede. Apos ter você
expulsado da mente todo pensamento estranho, em
oração tê-la convergido ao Senhor, começará, pela fé,
a pronunciar as palavras que estão em seu coração.
Você não as entenderá, mas isso não importa. Náo
tenha receio da sua voz, pois as palavras irão parecer-
lhe estranhas. A princípÌo poderão mesmo soar como
as de uma criança aprendendo a falar, poìs lsaías diz
em 28:11 - "Pelo que por labios gaguejantes e por
língua estranha falará o Senhor a este povo." Não se
deixe hesitar. Pronuncie-as com clareza. Fale o que
Deus lhe pos no coração. Respire fundo e comece a
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falar em línguas, pois se você é salvo deve lembrar-se
de que tem Cristo em sua vida. Colossenses 2:9 de-
clara: 'Porquanto nEle habita corporalmente toda a
plenitud e d a div i ndade."

Creia que possuio Espírito Santo. Não deve ficar
esperando que Deus por você faça alguma cousa pois
é Ele quem espera, agora, por Ele você a faça.

Quando atguém fala um idioma qualquer, faz
uso da língua, dos dentes e das cordas vocais. Você
deve pois agir exatamente da mesma forma ao falar
em línguas estranhas. Tenho visto, contudo, muitas
pessoas que esperam ser batizadas no Espírito Santo,
tomadas de tensão nervosa. Os lábios tornam-se-lhes
rijos. Não poderiam dessa maneira falar nem mesmo
na sua própria língua. Descanse no Senhor! Relaxe os
músculos e observe o movimento do formoso Espírito
Santo em sua vida. Outra cousa: se você sabe portu-
guês, inglês, francês, atemão, ou outra língua qual-
quer, só,conseguirá falar uma delas de cada vez. Se
quando buscar o batismo, insistir em continuar usando
a sua língua natal, poderá orar até o Dia do Juízo que
não falarii noutra. Por isso, louve ao Senhor durante
alguns minutos até sentir o movimento do Espírito
Santo em sua alma. Cesse então de falar na língua
em que vinha fazendo e comece,' pela fé, a fazê-lo na
língua desconhecida. Ao obedecer você a infusão do
Espírito Santo, ter¿á sua alma inundada de grande ale-
gria, pois diz a Bíblia que "os discípulos transborda-
vam de alegria e do Espírito Santo" (Atos t3:52| cssa
alegria poderá vinlhe no mesmo dia em que receber o
batismo, ou dias depois, ao aprender você a submeter-
se ao doce Espírito.

Onde melhor se poderá receber o Espírito San-
to? A maioria do povo O recebe na igreia, porque lá a
presença do Senhor é conducente a uma atitude de
adoração e louvor, requisitos esses indispensáveis à
infusão do Çspírito. Por outro lado, um motorista de
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cam¡nihão testiticou ter recebido o batiçmo quanQo di,
rigia. Tão grande foi a sua alegria, acreseentou ele,
que parou ao lado da estrada e p6s-se a saltar de JtJ-
.bilo junto ao ve[aulo. Otltro homem canlou.nas t&lo
recebido quando çe bar'þeava. Ainda outro, quando se
achava no leita. Alguns nos têm escr¡to dlzendo que
foram batizados no cárcere, Certa senhora o fai até
mesmo quando lavava os pratos. Os cento e vinte do
Cenáculo, ao que se deduz do texto, estavam senta-
das (Atos 2:2). Deus nâo tem preferênaia Wr nenhuma
particular postura da corpo nern Wr determinado lu-
gar."
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